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S^SElillíAIV^A 
lie t< meçaram, dop. ia do pequeno 

iuterviilto de ostopruaçào, os receios 
polo dia de amanhã. 

I'nr. di«;ndo o Aihuveius da lon-
da, sobro o qual pesa u maldição 
eterna, a republica tem de viver 
«ompre em revolução ou ealtoada 
li !a -nicuça revolução. Ha me-
nus iíe uni ruez, mal se tinha apiu-
g.iado o accórdo com os credores 
extr&tgoirop, a imprema situacio-
Lbta t ai.tava hosannas á neva era, 
) ejadu de esperanças, cheia de paz 
e de trabalhe. 

1 m incidente, porém, vein mos-
Irar logo quanto eram fnlacicsas as 
pri rueBMis de reuatcittiei-to da proa-
j (lidado, que perderamos cem o 
Império. 

Do cato da Escola Polyteclinica 
renupceu a agitarão político, o o 

' « i ^ w i i . j tvbino, que parecia rq 
sado depois da reueçSo contüí 
tragédia do 5 do novembro, irrom-

É re de novo, min az « m o tempro. 
O quo parecia mero incidente 

policial se tranbf.ornou em questão 
p. litjca, do tão alia relevan-
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no, impellindo-os para 
-.eiras da op posição. 

Ti.varam-se luc.tua ossaudalósas 
tLo teio da rnpresonfoçãu ha4bnal, 
e, da relorta dos oradores, a (orça 
moral e a ancaridade do presi-
dente da republica sahia tão com 
balida quanto no perir.de anterior 
ao 5 de novembro. 

O sr. Prudt-tttn viu a defecção de 
H i i i uDíi^i;; t. reconheceu natural-
mente, como o celebre Rosas, que 
•so t ti um mei... cie ma. ter u itn-
«;tr/i!nilu ue . - r epub l i ca : empre-
gar a tlie/apeuti a do bíibre ou do 
cacete. 

Até ogora, na rejnilica, fó se 
podem íuauter nu governo os ven-
cedcr^H das roVoluçõeH, enquanto 
nau venlium outj'OH, tumbem ven 
cedores do revoluções, aubstitn-
il es. • ! 

Quem eítá no poder sente n Cad8. 
pL.fc.so quo llio estão miu^ndi» u au-
ctoridude. DdUí vêm esse terror 
do soir.liras, GĤ US temerosas sue-
pirit.is t(ue fazora torvas as m»tK 
] A utaa pbyGiouomius e creaiu IIOB 
corações oo desejos de vingança. 

Iiojts pôde dizer-ue que o Br. 
IVaOonte de lIorneB ei tá inteira-
jw. i i t j sem f'jrçat>. S. ex»., perso-
guido dia o noite pelo fervilhar da 
paixão revolucionaria que fóbe das 
HU.K uíi palr.cio, vaga insom ie pe-
k-M auiõe» vasio.-i di> pulaccte Eri-i 
barg j, palliuo, abatido, tristonho e 
niiil ugourado. 

Os jornaes da noute. annunciom 
rejeição da emenda do sr. Kevc 

-fino Vi: ira, o <(Ue (• já prenuncio 
do derrota do governo no beijado, 
na questão du licença pura o pro-
cesso do í-r. João Uoideiro. 

< aeo :eja batido nas duas casas 
do Vongresso, terá o presidente 
força bastante para tragar o revez, 
eíle qu» collocou a questão tanto 
no terreno de conüunça politica 
cora-j ainda no de confiança pes 
S0!'.l V 

Sim, porquo, jaelo modo pelo 
• iual lie encaminhou o processo do 
ittentado, o presidente da repu-
blica é obrigado a crer quo qup,m 
nega u licença concorda com a ten 
taliva contra sua vida. 

Abi, não ha meio de Beparar-se 
a queatão política da pessool; tan-
to DIUÍM quanto é profundamente 
humano não perdoar jamais as 
'Ohénsas peasones, ainda quando se 
perdoam as oíren&as méromentepolí-
ticas. 

t^uom pode separar, num caso 
•uomo o do atteutudo de & do no-
vembro, a paixão política que ar-
mou o braço de M<*rcellino Bispo, 
do raneor pessoal contra o sr. Pru-
dento ? 

A t:>ntutifa foi contra o presi-
dente da republica ou contra o sr. 
Prudente ! 

E' claro quo foi contra o sr. Pru-
don e. 
fc'e fosse o simples resultado de 

um fanatismo, de uma conspiração 
originada pelo espirito de seita, 
comprehende-se que o alvo fesse a 
anefor dade. 

Assim, por exemplo, no assaBsi-
Dato de Carnot, o alvo foi o presi-
dente da ropubliea, porque Casó-
rio era partidário de uma seita que 
nega fundamentalmente a auetori-
dade e a considera uaurpadora e 
tyrannicn. 

Slas, os auotores do attentado de 
5 de novembro eram fervorosos 
adeptos do marechal Floriano e de-
fensores incondtcionaes da legali-
dade. Foi, pois, a simples pessoa 
do sr. Prndente que tlle- visaram. 

Negada a licença, absolvidos, aca-
so, os criminosos, que resta aos 
preridtntcs fnturos serio a torva 
amil.ça de «ttentados, a visão do 
trog.dias e a suspeita cavilosa, que 
gera a» vingacças pequeninas o as 
perseguições ? 

A insegurança é, portanto, como 
a bancarrota, o estado normal da 
liepnblica. 

• 

A c a d e m i a d e GommeÁ^eio 
Kenlison-se lerça-fei'*, em Jnix 

rto Fóra. a cmimmiii» da noHacçãt 
do gráu d<> bacharel era Heienci»^ 
enmmerriaPH nnn nluninon da ara 
demit Hiivmiindo Tavares n T,u«an 
Moraes o C»«tr<\ que torininnrara 
n raw, Hrrvlu de paranympho i 
lent.e dn cadeira do geographia 
comniereisl sr. .Tos*4 Rangel, qno 
proferiu o discurso nfü-ial. Orou 
também n pr Oni-t vo i orrna, di 
rc-tor da A-ndemia, abrindo a r:es-
sã" da Confrreguçã". 

O seto teve numerosa coneorron 
cia, noi.ando-«e muitas pessoas gra-
das. au«lo<idades e representantes 
da Imprensa 

O dr. Atitotijo C*r!os orou pelo 
Justitut'* Juridico, p\da impreUHa e 
Escoia Normal 

A usta foi assignad» por todas as 
pesseas presentes. 

Pagamento?. 
Fomm soli itados oa seguintes : 

dfc 1 077$. a liaruel & C.; 
l )e (i49S>4()0, a Antonio Gonçal-

ves Leito ; 
" T t e (iiií, ab m«smO : , 

De 1«>$, á V n.pn-dda , Viação 
Pauüstn; 

De 1!)<$. a F>p! ; , 
ç> ,mn,. —>«<"•, ni^uetra >V 

' i «ífflfKX h. l?i&()ciseo Rodri 

Do »ilf>|SCÜ pel-j w lfectorta de 
H«nta íiita do t"»Vn'."o, a Jorge 

dade os frontões e boliches que 
fnuetionam publicamente o eacau 1 
áalosamente em 8. Paulo. 

Eoa subntao.-iosi purarer, dlr. o 
notava! juriasomulto João Msndn» 
dn Almeida qnn o jogo da pilla 
n»o eslá coieprnhendllo r.a proHI 
h'çio dos jogos de afiar, poríne, 
dicendo o legislador «as apostas do 
corridas a pé ou n cavallo, ou ou-
'"<» «rmelhant'11, abreviou apanas o 
reiiatni-corsulto a que se reforia a 
lei romana L', )> l.o, Dlg. Dr Alratn 
ribui. 

• Este senatus «onsulto, di?. h. eie., 
era expresso s .bre o jogo da péla, 
mencionado entro os jogos exco-
ptwadt»: iSrnnltu ennnWum rtluil «» 
piruMam luderr p<rle.ii/uam *i >yii n 
ceilfl hn-!tj, rcl I-II.O uri iNno, rei 
currtndo, ialiendo, luctentlo, puu/nau-
Io i/und i t l (" í i l muna ,A'if.> 

Que o illustre juriiconsulto nos 
perdoe alguns ligeiros reparos ao 
seu luminoso paro or. 

Não resta a menor duvida que 
os romanos, distinguindo os jogos 
lícitos dos illicitos, qualjíijPVani na 
categoria dos primeiros y jogr, <Ja 

Fernandesi 
Dn llis. 4 320-1 i- Zerrenor, 

Ccmpar.liia 
lí.ilow & C; 

De Ibo. 8 223-8-5, í 
Meeh«r.i'o; 

De 12:̂ 38$ÍP20, p> r ode«.ntaínen-
to, ao directi r int«'íi»> Institu-
to Agronemiro do E-tado: 

De 6:60S$ii27, n<> • rgenbeiro Ale-
xandre Brodow i-];i ; 

De K:59V|4((I a Tb r f z Euasel; 
Do (!8tl$, a Vi orne Vigliolini; 
De pc.r u-̂ eantn nentn, a 

Jiié Benedicto iloims ile Araújo; 
j.le 1T4S, a Azevedo IJueno & 

( orap.; 
Do 10 $, a Geroiicio Teixeira do 

A mar:.r,il; 
Dr S $. ao dr. PeaeJicto Estil-

lit i Alvores ; 
])ü 40S a Jt.ão Alttorio de Sá ; 
Do 3ãS, a José Muria ltibeiro. 

O s n o s s o s j o m i i a t a s 

No tfopois do amanliã, inau-
ífu^iVemostumà. secção iltus-
tvada, com aquelle titulo» na 
qual estamparemos a carica-
tura dos nossos jornalistas. 

A oaòa gravura acompanha 
v&o ligeiros traços biograplii-
cos do caricaturado. 

• p ETLÀO- O sr. Elisiario A. 
^ ^ • L e . l , leiloeiro efUcinl da .S. 

Pnubj Raihmy, venderá hoje, 
ás 11 horas, nos arnitizens du 
estação do Pary, todas as cargas 
sem fretas, encemmendas e borro 
gens não retiradas, conforme o de 
ínihado anuuneio que publicamos 

j iu jo na terceira pugina. 

líím 0 jogo áft pdta ê ainda 
hoje lícito. 6oil o pnrto de vúl » 
do «íeteiclo phjsico, tí assim o 
comprehendism também oí toma-
n s, quo o t)priríttiain ttpenis como 
Bslnlat eo c< rpi . 

telo fneto, i> .rém, de ser o mesmo 
licito em si, não se deve cono'uir 
que o sejam as apostas feitas sebro 
eile, tanto mais que profunda é a 
differenç» entre as aportao qtto 
heje se fazem Bosl 'ront^e- dn (?'. 
Paulo o *.B tjlie faziam os romanos. 

Em lb ma, o fim do i.postador 
r.io era o ganho, como aqui, e sim 
• a satisfação em ver predominante 
a sua opinião, estencia da apesta», 
tanto quo não pediam taes apontas 
ser cobradas judicialmente, se ex-
cedersom de um telHo «>$). 

Ainda mo)s, o praprio Dig. l~>e 
.'Init')- ífci.», na lei s guinte (n. 3), 
pr .hibia as apostas ermo 6ão b i 
f< itas aqui, visto consiittiirem cilas 
um outro jogo, diverso do ji g j da 
péla propriamente dito. 

Um collaborader desta secção en-
viou-nos, ha ma s de um mez, uma 
corta nesse sentido, e nã fazemos 
mais do que oervir-nos delia paia 
estes ligeiron reparos. 

ProseguiremoB. 

F> tiBicto P IEKR0T 

Tomon poasií tio cargo de secre-
tario da Afsociação ' ommercial o 
sr. major Octaviano Esselin. 

Recebeu ante-hontem o grán d» 
bacharel em soiencias jurídicas e 
fociaes, o sr. Bonifácio Bul-
C» n. 

Consta ao Popular que a ngenria 
do Correio do 8. Simão está aban-
donada pelo respectivo empregado, 
já tendo dado a Administrarão ao 
neeessnrias providencia» 

Para prevenir usSes abuso", o 
ar administrador interino dos Cor-
reir s pensa em exigir de todos os 
agentes prestação de fiança. 

Devido ao accumulo de matéria 
ineditorial, fomoa forçados a reti 
r.ir da pagina o folhetim q diver-
s >a artigos. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAIS 
46 Largo dos Protestantes 48 

Fim da rua Aurora 

Julgamos haver provado á socie-
dade que o ílm das companhias de 
frontão têm sido até aqui a ex-
ploração do publico, em proveito 
exclusivo dos seus acdoi istas. 

Temos provado claramente quo, 
longe de constituírem centros de di-
versão honetto, para incentivo ao 
exercício physico, essas casas são 
verdadeiros antros do vicio, que 
a.-oroçoam a vagabundagem, que 
predispõem seus freqüentadores pa-
ra o crimo o que, em snmma, inu-
tiliuam para o trabalho honesto 
moços do família, inexperientes, que 
tio deixam facilmente seduzir pela 
promessa de grandes lucros. 

Fun cionando diariamento, essas 
casas de corrupção vêm concorrer 
para o progressivo augmonto d<̂  
numero dos vadios e, consequen-
temente, dos criminosos; osfiontões 
(e consequentemente OB boliches), 
não só tiram aos seus frequentudo 
res a noção do dever, como rou-
bara ás fumilias pobres o pão quo-
tidiano, e, ainda mais, angustiam-
nas freqüentemente com desgostos 
de toda sorte. 

Temos dados nara enclior mui 
tas colnmnas de jornal, enumeran-
doB os desgostos e as desgraças que á 
sociedade paulista ha occasionado 
essa desenfreada jogatina ; na po-
licia, em um inquérito a que pro-
cedeu o dr. Antonio de Godoy.um 
distineto representante do Con-
gresso, em seu depoimento, disse 
conhecer um mocinho serio, de ia-
milia distineta, que o jogo ia cor-
rompendo ; tanto assim, que, ha 
bituando-se a freqnentar lima des-
sas espeluncas, em pouco tempo 
gastou, até ao ultimo vintém, sua 
mesada, e quando desta nada mais 
restava, lançou mão de livros de 
seu pae, vendeu-os e, com o dinhei 
ro apurado, oontinaou a sustentar 
o pernicioso vicio. 

Como esse, existem por ahi mui-
tos outros moços, que, abandonan 
do os livroB, trocam a mesa do 
estndo pelo frontão, inutilisando-
se completamente, dentro do pou-
co tempo, para o trabalho honesto. 

Já tivemos occasião de referir 
aos leitores o caso de dous empre-
gados do commeroio, que, em vés-
peras do ter interesse na casa de 
sons patrões, foram per estes des-
}*didoB, porque fatalmente o mo-
dornissimo sport os havia atirado 
ao caminho do furto. 

Mas basta do exsmplos. As fa 
niliits, as pessoas sérias, para quem 
escrevemos, já devem estar «on-
\encidas dos resultados nocivos que 
tüm acarretado para » DOM» 

Participa-nos o dr Hygirto t'Íia-
vea do Camargo qiie transferiu seu 
e«crtptorio do advocacia para a rua 
de S. Bento, 31. onde trabalha com 
o dr. Almeida Nogu ira. 

O dr. Hygino, que é filho do nos-
sri soudopo correligionário conno-
lheiro Ca arpo, acceita CaUsils, ton-
to nesta comol^a como nas do in-
terior do Estado. 

O dr. Fernando Lobo não accei-
ta a candidatura levantada por 
Bens amigos para deputado por Mi« 
nas na vaga aberta pelo falleci 
mento do dr. Luiz Det7.i. 

C H A B L A T A N I S M O 
Constnn que os médicos italia-

nos, residentes neBte Estado, vão 
pedir ao sr. colide Antonelli que 
intervonha, junto ao governo bra-
sileiro, para que lhes sejam dis-

adas as provas de sufficiencia, 
lialiilitando-os ao exercício da pro 
fissão no nosso paiz. 

O sr. ministro italiano, por certo, 
não quererá Borvir de capa á igno-
rância e lhes aconselhará a obser-
vaucia ás noBsas leis, porquanto o 
nosso governo tem em vista afas-
tar daqui os qno, por incompetên-
cia, são nocivos á saúde publica, 
reservando áquelles que, devéras, 
são aproveitáveis o recurso fácil do 
desolirigarem-BO dessa exigoncia da 
lei, requerendo exames de habili-
tação, perante uma das faculdades 
da Republica. 

Estes, de certo, não darão sua 
assignatura á pe ição, porquanto 
isso importa em declaração publica 
de incapacidade, nma vez que pro-
curam furtar-se á verificação exigi-
da for lei. 

Bim. Be são competentes, laurea-
dos por céo e terra, se curam o 
incurável, se fazem milagres (na 4 " 
pagina doB jornaes), é mal fundado 
o horror que tém do julgamento 
perante uma commissão incumbida 
de confirmar seus diplomas. 

Demais, essa exigencia é lei em 
todos oi paizes, aqui mesmo foi 
sempre respeitada, nos «tenebro-
sos > tempos passados . . . 

E' verdade que a Constituição 
garante o livre exercício de qual-
quer profissão, «observando se as 
leis de policia e hygieoe >. 

Ora, para o exercício da medici-
na é condição, aqui como em toda 
parte, ser formado por uma das 
academias brasileiras. 

Os que não o são, não podem 
clinicar, nã<> são proilssionaes, pe-
las nossas lais. 

E . . . habilitem-se I "fi. 

á T R A V E Z DA I M P R E N S A 
ColtRKIO—OoDtesta t c6mmttnl< 

cação que recebemos, anie-tiontem 
do Rio, relativam. nte ,,it raouriia 
do sr PrtMWnU Ab Uoiitt, èUO 
fosl«# nttgàiia a licença par» proces-
sar os deputadas envolvidos no 
attentado do Arsenal de Guerra 

O orgam oftlri iso, devidamente 
nnctorisudn de eerto, do.bn.i que 
*eja qual fõr a conducta do Con-
gresso, o sr. Prnd'»n»e de Morsor 
continuar! no goveiuo « • ura hon-
ra do seu nome iiurnorre louro o fo-
licidado da terra quo entromece •. 

O resto, confuiid -se com o Diá-
rio fíjfiri l, 

ESTA 1)0—Dá, no logar de hon 
ra. o Dmrin rf.j Riu <?•) ' i larr 
Bilac. 

O resto -Io jornal é preenchido 
4om as Cailai de Li-bOaja de í.fa-
dril e os telegramma<. J t 

O noticiário, cumo do costume 
niuito variado o interessante. 

JrA^AO—O dr. Celso Garcia con 
tiniía o seu int^eps^nte estado so-
bre autonrfila mm fotpal. 

O seu aí°t<̂ n vem. desta ve7, em 
uma nova secçã • aborta pelo colle 
ga o subordinada á epigrophn— 
(Jpiniõe*. 

Seguem-se um ezoellente bole-
tim telegraphico da guerra his-
pano-americana e um noticiário in-
teressanlispiniOi 

LAVOURA K 
cupa se, desta 

C0MMi:U( IO-Oc-
v«z, da indtutria 

manufactureira nos Es'udos Unidos. 
Na segunda pagina, o i-r N N , 

D• bancada, cr mmenta cs boat' s 
senB»cionae8 de reviravolta politi-
ca, no Rio, e qne tanto «1 armaram 
hontem <s pacíficos burgnezes des 
ti cat ital. 

Mula umas noticias o dum colam-
nas do telrgtamitia:. 

rOPULAl!—Traz us AWn dr. Fa-
ria o o i " artigo Quetltl' littera ia, 
do dr. Leopoldo de preitas. 

Esperemos pe|o terceiro. 
No mais, noticiário o telegram-

mas * 

FAÜFULLA— Commetjla n« desla 
ÍSçíes teitas recentemente pelo pre-
sidente do xninieterio hospaúho^ 
para a estipulação da poz com os 
Eftados-Unidos. 

Be no começa da ultima revo-
'ução na ilha de Cuba estivesse 
liü governo Ãlatteo Bagasta, aos 
amrriaanos do Norte faltaria talvez 
o pretexto para a guerra. 

TRIBUNA Lex-marinaio, escre-
ve uni longo artigo oubre as peri-
pécias da guerra Map^ao itmebtá-
ni, pel-gijütaudo qiieiu traliiu a 
Hespanlia. 

E' mais um bello estudo do vi-
goroso jornalista. 

Variada a veb r. 
» 

« e 
N'1111'fi—Fella da valentia, ma' i . 

que vai aqui tomando c nta não 
só de indivíduos, cenno até dns cel-
lo tividades que por eapirito de 
solidariedade so armam parii qual-
quer cousa o so julgam invencí-
veis. 

Tttdo Istb o a proposlto da va-
lentia de alguns empregado» da 
Viação, que BO manif etou lia 
dias ostentosamente nesta capital. 

Mais um bom noticiário e mui-
tos telegrammos. 

MARIO DE S. PAULO—Em edi-
torial, oecupa-se das debat s do 
Congresso federal, onde «alguns 
Brs. deputados ra iicalmonte sepa-
rados, mais por ódios quo por prin 
cipios, não discut-m nem aigu* 
montam, porém, mimoseam se com 
diiliotes banaes o objurgatorias de 
baixa cravolha > 

Os FF. e RR, faiscantea de 
verve. 

O fino clironista das Nota» do dia 
occupa-se do livro reco ite do M»X 
Nordau—PKychophyswloHia tio genio 
e do talento. 

I <•»»» Bran'»—Appallante, a Jns-
tlç» por p»0 promitor: appellsdo, 
Jo.ié Emyglio ( mlgn Jose-iinh'») 
Relator o ministro Virgilio C«r 
doso. Negarfim provimento: 
n,emente. 

r-apUat-

tioani-

atlte; o .1i*íf-> 
•ffliHo\ appetíalo, J 'Ao Fernandes 
de Azeved^IRelatoi, o mÍDÍs'ro < a 

Negaram provimento: 
AzevedAÉRelatoi, o mÍDÍs'ro < i 

nuto Sarai^T I" 
unanimemente. 

A irir ra vn« 
Capital — Aggravante, d. 

Cândida Gomes de Aguiar, 
í-ttdo, Mi i l f^dh f)nli-«, Rtlator 
ministro prUidente. Foi julgado cie 
serto o recurso p< r falta do prep». 
ro: unanimemente. 

Capital Aggravante, Kali), llabid 

•abemos 
as corrida". 

CYJJ/I8MO 

* 3< 
pe^ucn» n)teraç4<» 

ne o programma para 
int e domingo soffreu nma 

Anna 
oggra 

do »K 

Jasoh; aggravados, Assad Jujih .4 
llppe Kniros Relator, c 
guel Gixfcy. Não tomar 

eip«ento por r i o «•<' c»»o 
gr.ve: unanimem-nltj. 

apitai-Aggrjvante, Pedro Panlo 
B:tlencourt; aggravailo. Antonio 
Maucel Gonçalvei Relator, o mi-
nistro Augusto Delgado Adiado, i 
pedido do ü. Pinheiro Lima. 

Ca-ltaj-^fcgrav-nte, Alberto Jo 
sé R idr ia iB da Costa; aggravodos 
Amaral Rrlator, o ministri 
Cunha t nB>. Deram provimento 
para reíor^iar o deopa-ho; unani-
memente. 

A(Mteilaçôes eiveis 
8 Jo«é dts < ampos—Appellante 

João Gonçalves do Andrade; Bp-
pellarlos, José Nunes do Prado e 
outres. Relator, o sr. presidenta. 
Foi julgado deserto o recurso por 
falta de preparo, no prazo da lei, 
unanimemente. 

Embargos 
Jahú Enibargante, Joaquim de 

Camargo Birros h sua mulher; era 
baigado, d. Brasilii Augusta Pa-
lhares do Amaral. Relator, o mi-
nistro Miguel Godoy. Foi julgada 
por sentençh a desistência; unani-
memente. Iitpedido o sr. M. '"csar. 

KLIX1R M. MORATO 
Cura a morphéa. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilis. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
e x t r a o r d i n a r i a d e h o n t e m 

o do Est-idr. 
ProcuroJlnos o sr. J. ão Ajioftolo 

Siqueira o disse nos quo teudo ido 
jntem, alwins minutos a.-.tus das 
horas <wn ite, passar uui tele-

gramma para Sorocaba, o iespecii-
vo empr^gad^i recnsMi se a ser-
vil-o, allegando haver o sr. Siquei-
ra chegado fóra da hora. 

«Que se Aisso queixar ao presi-
dente do Estado», disse-lhe o em-
pregado, e s. s. vein queixar-se a 
nós, confóime ahi fica exposto. 

Tele«Mmtni»8 retidos. 
No TeíegrapliO íía«slotial i de 

GrossotterMebem, para Kirstom i 
de S. SimÃo, liara A h i ! , t>8 F e r r e i 

ra, rua 8. B-nto, 9; <!o Ri», 
Marques Cabral e João Fernandes 
Santos, theatfo Polvtbenina l um 
avião, pai a Matioc); 

Foram concedidos dons inezei de 
licença ao confereute da exctiucta 
Alfandega, João Fernandes Bairos, 
para (tratamento do saú le, onde lha 
convipri 

No seno"do mineiro, offereeeu-se, 
fundamentado, um projecto aueto 
risando o governo a d *«ponder até 
á quantia d© 600 contos de réis, 
em p£estaçf;es annuaep de 2üti con 
tois, dedüzidoá da ver lá «Obt-ãfl pit 
blii-as> ilo»,orçamento, a partir de 
1K91I, na constru.ção de unia egrija 
para matriz da capital de Minas. 

Deixou a redacção da Democracia, 
do Oliveira, b ttonhooido jornalista 
mineiro Ferreira de Carvalho. 

Deixou redacção do Jornal do 
Commercio, de Juiz de Fóra, o dis-
tineto escriptor Olegario Pinto. 

Ki^kiR "MT"3Ò¥AT« 
B' o melhor dopurativo brazileiro 

A Snpefintendencia de Obras Pu-
blicas foi auetorisada a despende a 
quantia de 6:000$. na ennptnicçáo 
de ttma ponte sobro o Rio Ferrão, 
na estrada da illa do BUquira a 
Tauliaté o Ca,.ipava. 

Foram approvadoa os contractos 
celebrados com os engenheiros Ale 
xandre dos Reis e Araújo Góes, 
para a exocução das obras de repa-
ros da cadeia publica de Santos; 
Coriolano Reis e Araújo Góes, para 
a de um trecho de Guaratinguetá a 
Pindamonliaogaba. 

J U L G A M E N T O S 
Appellaeões crimes 

Capital—Appellante, Manoel Ga-
meiro Leitãe; appellado, Antonio 
dos Santos. Relator, o ministro Cu 
nha Canto. Deram provimento para 
annullar o processo de lie. 19, om 
deaute; unanimemente. 

Itaparica Appenantn, Felicíssi-
mo Severino; appellada, a Justiça. 
Relator, o ministro Oliveira Ri-
beiro. Deram provimento para an 
nullar o julgamento; unanimemente. 

Avaré—Appellante, Antonio Pe 
reira da Silva Cará; oppollada, a 
Justiço. Relator, o ministro Canu-
to Saraiva. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Hão José do Barreiro— Appollan-
te, Ricardo Cláudio; appellada, a 
Justiça. Relator, o min'stro Cunha 
« anto. Não tomaram conhecimento 
por ter silo a appellação interpos-
ta por parte illegitima; unanime-
mente. 

Santos—Appellante, o promotor 
publico da Comarca; appellado, 
Alipio dos Santos Castro. Relator, 
o ministro C. Canto Deram provi-
mento para annullar o julgamento 
contra os votos dos ministros Cu-
nha Canto, M. Cezar e Virgilio 
Cardoso. 

Cajurú— Appellante, André Ri-
beiro; appellada, a Justiça. Relator, 
o ministro Cunha Canto. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Santos—Appellante, o promotor 
publico da Comarca e Sebastião 
José dos Santos: appellada, a Jus-
tiça e Augusto Birdeman. Relator, 
o ministro Cannto Saraiva. N»ga-

A Secretaria da Agricultura trani 
mittiu á do Interior cópia da in-
formação prestada pela Commltsão 
Geographica e Geológica do Esta-
do, a respeito da elevação do dis-
tricto de paz do Mattao á cate-
goria de mumcipio. 

Resumo' dos prêmios da Loteria 
57 da 2* da Capital Federal, extra-
hidaem 28 de julho de 1898. 

Prêmios de -20:000$ até 1:000$ 
7628 12780 13362 
2 prêmios de 500$ 

4656 7633 
>'» prêmios de 200$ 
8172 2463 4516 7334 
10 premlas de 100$ 
5409 6229 8323 

16730 17401 17550 
18 prêmios de 10$ 
2063 3301 6611 
91119 9590 13310 

16108 17545 17561 
18857 1 851.0 19812 

Approxlmações * 
7427 e 7629—200$ 

12779 e 12781— 4< $ 
18361 e 13363— 40$ 

Dezenas 
7630 40$ 

12780 20$ 
13361 a 13370 20$ 

Todos j s números terminados em 
8e 0 tín»$(XX!. 

Telegranma dos prêmios da lo-
_ teria 51 4a 2», extrahida hontem, 

ram provimento para confirmar a recebido peloa agentes geraesGri-
«eatemp appellada; unammemea^. mosi &Cj»e!l»o. - ' • s 

1117 

4793 
16295 

661 
8700 

15J61 

10261 
18648 

7242 
13661 
17758 

f21 
1Í71 i 

pela razão de viajar sentado ntJ | f f i p ¥ f l f 1 1 I t f ] U & GJ 
«b icn lo e sem anxilial-o na des-, f fifjrjWEtvllíIillilCS 
c/iiit, ilelrando de travar o respe-
ctivo brri. 

EISB falta Odjasíonoa, no dia 21 
do corrente, um peqtfei ei desearrll-

„ , „ . . ^ Ismento, filando um priimaes 
"liarf-éfl ' pará Senhoras e p««-1 contundido, 

soas de mais de oitenta ^ilofl n«oi O ferido Í J rsns-.r 
se effeeiuanVi: cm compensação, | I"1"1 a Sanvü C-
haverá um parco p»rn criancas de i HatMM, Inspirando h . t 

'ado em. o 
«IE MISE-

' tlida-! 

/Jpn?IÇO ESPECIAL 

RIO, 28 
Biniilietr* 

Reallsa-se heje o banquei* qne 
representação iaiil».'<r« ° f 

an dr. Biiviano BraudSo, preai-

menos de 12 annos. 

A *ahids da grande ,'onida mir 
rmite perá «lada ii 1 hora em ponto 
no velodfiitto, partindo o» concor-
rentes liara H BeríiSrdo 

fia quem diga que os 53 tíloffle» 
tros do percurso de i ia o voltu 
serão cobertos em duas horas 

Amanhã será distribuído O S/iort. 

, Pelc.s eotejos quo tom feito Otlo 
ti , dtiva gRnl.ar com facilidade o 
pareô dos pimniel, 

Cliania-se l i oco A 
natural de C.inip-,b«r-
H5 annos presnmiveiH 
rua do Lavapéfl, 115. 
nlilo de sua mulher h i -

Tomr n l enhe-imento 

:•« nelli, ò j 
• tem I 

ro-idn 6 
M compa-
•H 'llll'>H. 

do facto 

E' esperalo de Santos o bravo 
corredor O.ilopim. que virá figurar 
nas nossas corridas 

TUIIF 
F.ú prorogad», até o dia 10 de 

i gosto, «> praso do «-ncerramento «ta 
inscripeãr» do (irntitlr Prtmvt Kntadit 
de H. Paulo, a rewlisar-se em mato 
de 1K01, para animatu na^cidoa nes-
te Estado, de julho de 1897 a ju-
nho de 1898. 
GRUPO 8PORTIVO GLADIADOR 

Esta aorgremiação sportiva reali-
zou domingo um passeio á Canta-
reira, bastante curioso pelas peri-
pocias u que deu logar 

Parti-am os i/ladiadorea cm numn-
ro de 8, ás 6 1(2 da manhã, do 
l.irgn do Rosário, seguindo pela 
rua Florencio de Abreu. Pnn:e-
Grande, SantAnna etc. Depois de 
uma hora de marcha, chegaram a 
uma encruzilhada e, em legar de 
tomarem a estrada da direita, to-
maram a da esquerda, atravessan-
do depois a linha da Cantareira. 

Fiados na linha telegraphica, que 
marginava a estrada, continuaram 
todos alegremente o pasi-eio e sem 
encontrar viva alma. Depoia do 
muito andar, passaram ao lado do 

n dr. Funsti Ferraz, quo 
dencíort par» a captura do 
neso. 

provi• 
crimi-

C h r o n i c a d a s C Z T S T M 
As duas casas do Cm gresso ren 

niram-se hontem em ii-spão de fil-
ado, no recinto da Camara, cob a 
pre>idencia do sr. Loiz Pizo. 

Aberta a sessão, o presidente 
nibmetteu ã discuspâo o parecer 
que declara nnlla o se-n eflfeito 
b-i n. 13 do 16 do novembro de 

j 1897. vetada pela Câmara Muriici-
| pai de 8 Jráo da Põa Vi>-t8. na 
I par'" qne creou o im|"-»to de 1( S 
o f>$00 > sobre coda fo{.;üj daquello 
município. 

A resolução f< -i roj'.tada. 
H' je deve continuar em 2.ft dis-

cussão o projecti de orçamento, 
com innumeras emendas que esta-
vam Bubmettidas ao ootudo da cem 
mistão de fazenda. 

PELO NOSSO ESTADO 
TAUBATE 

Escrevem-nos daquella cidale.em 
27 do corrente: 

«Realisou-1'o dnmingo ultimo, :» 
l.a representação da rec.r-i de appi-
g.-iatnra, que o grupo arti-cicu di-
rigido pelo actor Palhurei está 
dando no nos«o theatro t-. João. 

O depempenho agradou. 
om a ap^rozimação da pnpu 

lar f-pta da capella, iinutaA fami 

RTO. 28 
('oinpiiiiliiii .Narle jlliieim 

natú nomeado fiscal da Com-
panhia Korto Minuira o sr. Ri-
oardo JosifOtm Pinto. 

n i o , 2o 
lluiTos mliroUn 

Foi nomoado Unos.' dos Burgos 
aíi ieolas do Ecpirito 8anto o or. 
Orozisibo Correia Lyrio. 

RIO, 28 
TcMpti-Hluru 

O thermometro marcou hoje, 
ao meio-dia, 24,8, ú s*vmb»a. 

RIO, 28 

Merendo de eamliio 
Os bancos abrirato hoje a 7 1(4, 

dando saques a 7 9[3ií, 
O papel ropnosado foi •vffacrwi-

do a 7 5[16 o o particular, a T 
11[32, havendo grandes vendes. 

Os banccs recusaram tomar 
abaixo do 7 3[8, sendo a osta taxa 
feitos todos os negoeios. 

Em Santos os negocios foram 
foitos a 7 Ili32, coiu o mercado 
firme. 

RIO, 28. 
Senado 

No Sonado fallou hoje o sr. Gon-
çalves Ferreiro, respondendo ao 
discurso proferido hontem na Co-
rnara pelo ;»r. Ma rtihs Júnior, dl-
zondo que tinha do fazor uma im-

, , . , T , „ , - - - --- -— portanto rovellação ao Sonado e 
chole de sr. Pedro Borge., encon- lUs m||, imulgrando para o Tre- que foi procurado lia tempo» 
trando vinte nunntos depois um: mer»h< I u ° 
caipira que lhea dias-, estarem a , _p.,d imos á nossa Câmara Mu- P ° r U m a m , g ° q U 0 l h e d i , " e e 8 t a r 

um ti-o de r/ar<urha do Guarahá ; | r>i«i[.al pôr t-rmo áa «.l>ra» do j-r- u r a a P 0 s s o a disposta a assaseinar 
que as linha» telographicas eram d in do parque IJ . Barbosa de Oli- ° 81'- presidonto da republica, pe-
para alh e que seria muito mai, ve r», poia, a continuarem com a ' diodo ao orador o maior segredo 
conveniente vidlareio até a «ha- 1 m irosida 'e «itiml nnt,. , i , , ,n j„ 
v eda lioha .de bonda, f m.ndo j nallaade vez U " D d ° - U " anto ao nome do indivíduo qua 

' Domingo proximi>. se o tempo I l h e m t t n i f e s t a r a o s s a resolução o 
permittir. realisar-so ã uo Hippo-
dromo Taubatéenso unímad-as cor-
ridas. 

O sr. José Pereira de Mattos 
está movendo rfm processo, por 

de calumuio, aor.tra o pr. 

então ura atalho. O i gl/uliatU>re8 as 
sim comprehenderam, retrocedeL-

. em passo gymnastico. 
O atalho é uma estrada humida 
estreita, que começa, segando 

crfiem, em utna propriedade purti 
cnlar, pois tiv ram qne abrir uma 
grande porteira para seguir ca-

recommondando lhe, entretanto, 
que procurasse os amigos do go-
verno, afim de serem tomadas 
providencias. 

A sua posição, continuou o ora-

"subindo e J ; ; e o t " 1 " . 
ntentfJ, os Valentes rop»..?" " " 
raiam tiiH s^ rrjomuDio il« cori^_ 
pois, queriam tomar ò trttnswaJ) das 
9 IiTas. Ha uma ladeira tão ini/rt" 
me, qnejos gladiadores só a pude-
ram vencer, ap< iando-se com as 
raftos r»o terreno e segurando no 
niutiíi. 

Os gladiadores estaviiiíl etp tal 
maré de infelicidade, que porderanl 
o traníiray em qne tem-ionavam vir, 
por dous minutos apenas 

Fez grande suecesso o já é to-
mido o estreante l)r.imano, que pu-
xei! w mar •!"» eom raro brilbiu-
tismo. 

O ptdomelro levado peio guia 
marcou 36 420 passos ou mais de 
18 kilometrop. 

Um dos i/ladiadoret ficou om Tre-
membé, chegando á ' antareira. 
LiiíD, CUStrO, .Di Quisote, Anlópot, 
Dramano, fíhaimile <• Monta. 

ZARÜÒ 

Solicitou carta de naturaliasção 
o snbdito russo Meier Wigdero-
ilti. 

Foi indeferido o officio do dire-
ctor da Companhia Engenho Cen-
tral de Lorena, propondo se a ac-
ceitar, sem ônus para o Estado, o 
nuBl«o col«ju>al de Pirahy. 

A Secretaria dá Agri ultura vai 
reraetter á Camara Municipal da 
Franoa, sementes de algodão. 

Para, em commissão, dirigir o 
grupo escolar de Taubató, foi no-
meado o inspector escolar, sr. Do-
mingos do Paula e Silva. 

Palcos e salões 
POLYTHEAMA 

Com liôa concorrência, estréou 
hontem a companhia Reaet Ill.mio 
nistas, da qual nos oecuparetnos 
amanhã. 

Hoje ha outro oppectaculo muito 
variado e attrahonte. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumastismo. 

Bandido! 
Ha crimes em que o delinqüente 

manifesta tão revoltante e perver-
a sua Índole criminosa, qne Jus 

tificaria, mesmo qnalquer reacção 
injustificável. 

Hontem, pelas 7,30 da noito ao 
detecr um bond a col inu do Ypi-
ranga, Francisco Lauriani, condu-
ctor do mesmo, approximcu-se da 
vidraça da frente e, fi gindo 
qnere -a fechar, d:sparon a queima-
roupa tres tiros de révolver contra 
o cosheiro ferindo o nas costas. 

A' detonação do projectil, aocor 
reram algumas praças qne se a. lia-
vam então de ronda nas immedia-
ções, mas sem conseguir efieatuar 
a prisão do aggressor visto ter se 
evadido após a perpetração. 

Conduzido o vehiculo para a es-
tação do Cambuey, foi o ferido 
transportado para o p ptn policial 
do districto e dalli para i Repartição 
Central, onde foi exu.:"iuado pelo 
dr. Ignasio de Meaquila, que . on-
aideron grave o estado do mesmo. 

Ao que parece, motivou a ag-
grocaâo ama qneixa que o ferido 
fe» ha dlM contra o conduofbr, 

r^ctor^do Dirv-iri? ^ Carvalho, .di- dor, era a mais falsa possíve l ; 
O proveoto advogado d„ nnino | prevenindo a auetori-

filre, dr. Antonio Qnirino d> Honsa ' : d a d e t l ° faeto, não poderia decli-
e C -stro, patrocina a cansa do au-, nar o nome indicado, em vista 
elOT.. _ _ _ | do pedido que lhe fizera o ami-

- j g o 

Remettarnm se para f Europa di- 0 o r a d o r > comtudo, procurou o 
versas amostras do amianto, uasl 
cercanias de Ouro Pref . L o g c - q u e l M o r a e s Barros, narrando-
venha o parerer sobro a qualidado) lhe o faeto, sendo tomadas as 
desse mineral, o que eo pediu a J providencias pnra evitar a oon-
impoílnnte laboratório europeu, di- j 
versos capitalistas extraugeiros re 
quererão á Camara .VmncipiU da 
velha capital a necessariu licença 
para sua exploração. 

O sr, Manoel Vi ira Monteiro 
veiil liontem ao nosso eocriptorio o 
nos mostrou ttm enorme pedaço de 
borracha da mangitbeiro, e:;trahido 
em Bóa-Enporança, mtiaicipio de 
Araraqi.aro. 

Estes e ontros ensaion de extra-
cçfln da borracha, feitos com tio 
bom êxito, demonstram qu« o sólo 
aqui so presta perfeitamente ao 
cultivo da mangabeira c que algu-
ma 4ou«a se devo fazer n este sen-
tido. 

Todos conliesem a crise pavoro-
sa que atrave.isa a lavoura do ••afé, 
entre nó», não inspirando ruais 
confiança esta rubincen, em vista 
da sua baixo ootaçã-j nos mnrcadr,s 
nacionaes e extrang.:iro-: urge, por-
tanto, substituir a lavoura do .-afé, 
em que se lêm empenhado até h"-
je os haveres das clasoos prolu-
ctorOC, por outra fonte Uo ri 
queza. 

O'a a borracha, por nnas múlti-
plas applicações nas ne-essid des 
da vida, impfle-se á attenção don 
nossos lavradorep, que torõ-i ímlla 
talvez um resumo pari sahir d asa 
situação anômala e critica —a ' i l l e 

se acham. 

summação do crime. 
Julga quo o sr. Murtins Júnior 

não contou fielmente o que hou-
ve entre o orador e elle, pois, se 
o tivesBe feito, aeeroseentavia qua 
elle Martins dissera ao orador 
não estar de accôrdo com a op-
posição ao sr. presidente da re-
publica, movida pelo sr. Glyco-
rio, a quem o orador julga inca-
paz de um crimo tão infame. 

Disse-lhe o sr. Martins Junior 

que o goneral Glycerio tinha oum 
prido o sou dever em prevenir pos_ 
soalmento a auetoridade da roso. 
lução criminosa o em não con-
sentir, logo quo soube da tenta-
tiva, que não Be fizesse na Ga-
mara uma opposição tão violenta 
o extremada. 

O orador concluiu dizendo aguar-
dar a publicação no integra do 
discurso do ar. Martins Junior 
para responder lhe ou fazar sobre 
ollo os necessários reparos. 

Em seguida fallou o sr. Moraes 
Barros que confirmou a decla-
ração do sr. Gonçalves Ferreira. 

O sr. Severino Vieira rebateu-
a noticia do «Paiz>, quo disso que 

C imo se sabe é a b rricUa » ; o o r a d o r 6 0 Benador Bulhões ha 
principal, on antes nnica Fine rtei 
riquezas do Pará. que 6 o Estado 
mais prospero daUaião, e quo ex-
porta em grande esca'a para r.s Es-
tados Unidop. 

O que preoisamos é de inicia! iva: 
o qne é preciso é qno o» no .sos 
lavradores não se deixem ficar, de 
braços cruzados, cheioB de deaalen 
to, diante da crise torriv-1 qne 
ameaça anniqnilar a lavoura inteusi 
va do Estado. 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A exma. sra d. Mellinda Gioia 

de Capitani, esposa do sr. cônsul 
geral italiano; 

A exma sra. d. Otilia Godwm, 
filha do importante iadnetrial sr. 
Samuel Godwin; 

A exma. sra. d. Isabel Carmilo 
Ramalho, esposa do sr. capitão Car-
los Augusto Ramalho; 

A graciosa Virgiuia, filha do sr. 
Panlino Soarep de Souza e neta da 
exma. sra. d Mafalda Pioto Ferraz; 

O sr. Francisco Brnsiliense 
Almeida Mellr; 

O sr. Cori< lano Francisco Cal-
das, recentemente d [-'.ornado em 
pharmaoia; 

O sr. Antonio Vaz Juni-r; 
O sr. Francisco Monteiro Ramos. 

Posta restante 
fira A. Qonriln* «.<-*». (Serra 

Aznl}— Em outra secção, vai hrje 
publicado. A pe-soa a quem se refe-
re é deputado federal e 
actualmeme no Rio. 

•cha-ie 

viam tido uma eonferencia com o 
sr. presidente da republica, rela-
tivamente á licença para o pro-
cesso, ora em discussão. 

Fallou depois o sr. Thomaz Del-
phino quo extranliou que o sr. 
Gonçalvos Ferreiro tivesBe guar-
dado até hoje o maior sigillo so 
bre as revellações hoje feitas. O 
orador então defendeu o procedi-
mento do sr. Glycerio. 

O sr. Oiticica, com a palavra, 
ponderou que a posição do sr. 
Glycerio naquelle tempo ero a 
mais critico possível; mas so fos-
so o sr. Glycerio um homom de 
odio politico violento, ter se-ia 
calado e não mandaria prevenir 
o sr. presidente da republica. 

Votaram no Sonado contra a li-
cença paro processar o senador 
João Cordeiro, os srs. Louro Bo-

de ! dré, Manoel Barata Bczerril Ca-
tando, Pedro Velho, Alino, José 
Bernardo, A l varo Machado, Abdon> 

Pernambuco, Bernardo Mendonça, 
Rego Mello, Oiticica. Ruy, Do 
mingos Vieira, Quintino, Thomaa 
Dolphino, Trovão, CoiaJ5 Joa-
quim Souzi, Aaovedo, A ,-iilino, 
Alberto Gonçalves, Vicente Ma-
chado, Laoorda, Esteves Junior, 
Riohard, PauUno Harn, Pinheiro 
Maohado e Júlio Frota. 

I 

• 



I 

O C O 
RT.t>. as 

< « » « n tat «eputado* 
O ar. Coalho Cintra Juitlfloou 

k m * Indloaglo para que a oom 
intuito de Constituição e Justiça, 
revendo oi projootos aproaonta-
<laa, apresento ura oorapleto so-
bre o artigo da Conetituiçlo que 
prohlbe aoa Estados taxarem oa 
produotoa importados de outroa 
Betados. 

Passando-se á ordem do dia, o 
•r. Adolplio Gordo pediu a pa-
lavra para uma explloaç&o pos-
•oal e referiu-se á revelaçiohon-
tom feita pelo ar. Marti na Júnior, 
do que o senador Gonçalves Fer-
roira reoebera e levara ao ora-
dor e ao ar. Moroira e Burros o 
aviso de que o ar. Prudonte de 
Moraes aeria assassinado, «v iso 
recebido de um ami^o, inlerme. 
diário, escolhido por um jacoblno 
florianista. 

O orador confirmou que o sr 
Gonçalvoe Ferreira llio dou o 
aviso. M&B o orador lhe pergun-
tara de quem prooedia, para não 
•er tido como anonymo, e para 
não ser tido antes oomo uma 
ameaça para amedrontar, porquan" 
to o sr. presidente da republioa 
reoebia cartas anonyinas, dizendo 
se-lhe^que seria assassinado, caso 
abandonasse o governo. 

O senador pernambucano pro-
mettera, porém, não pronunciar 
o nome de seu amigo a um ne-
gociante que tombem assumira o 
compromisso de esconder o nome 
do jacobino. 

A notioia dizia que o sr. presi-
dente seria assassinado em uma 
audiência e não ao Arsenal. 

Foi o que se passou, indo q 
orador e o sr. Moraes Sarros 
levar o occorrido ao oonheaimen 
to do sr. presidente do repu-
blioa. 

Sobre • licença fallou o sr. Bue, 
no de Andrade, declarando jul 
gar absolutamente innocentes os 
seus oollegas, não existindo pro 
vas contra elles, mas que a Câ-
mara não pode absolver ninguém 
e por isso tem de conceder li-
cença para que o poder judicia' 
r io declaro limpos de culpa os 
honrados deputodos sobre quem 
pesa. a aocusação. 

Em seguida fallou o sr. Callo 
geras contra a liconço, e o sr 
Felisbello, a favor. 

RIO, 28 
Processo de senador 

Cahiu hoje no Senado o podido 
de licença para processar o se-
nador João Cordeiro. 

A votação fei nominal, haven-
do vinte a sete votos a favor da 
licença e trinla oontra. 

SANTOS, 28 
Consnl da Áustria Hungria 

A bordo do vapor allemão 
Bahia chegou hoje, de volto de 
sua viagem a Europa, o sr. Er-
nesto Barman, vice-consul da Áus-
tria Hungria nesta cidode. 

Em regesijo os navios de' 
nacionalidade, surtos ^ p m , t Q 

bem assim o ^ a p e o l i v o c o n s u l a , 
do, estivr r a m e m b a n d e i r a d o 8 ( 

C a n t o s , 28 

Bouds da eslnção 
O Intendente Municipal offlciou 

Jioje ao gerente da Companhia 
•yiação Paulista, pedindo lhe para 
por diariamente, em frente á es 
tayão da estradíi de ferro, bonds 
í\ disposição dos passageiros, fal 
fca essa que tem sido muito ropa 
r^du. 

SANTOS, 28 
Presos 

Chegam hoje, pelo trem expres 
so dessa capital, tres presos es 
coitados por seiB praças com armas 
embalados. 

SANTOS, 28 
Reabertura de boliche 

Beiibriu-se hoje o bolieho Sport 
SantiBta. 

SANTOS, 28 

Cadaver 

Foi encontrado, hoje, pelo ma 
nhã, nas moitas proximo á ponta 
do Praia, o cadaver de um indi 
viduo que, na ultima quarta fei 
ra, tinha ido banhar se nas im 
mediações. 

O cadaver foi transportado 
para o Neeroterio Municipal, 
onde será autopsiado, ailm de ser 
reoonhecida a causa da morte e 
respectiva identidade. 

SANTOS, 28 

Recolhimento de notus 
O inspector da Alfandega ri 

cebeu hoje um telegramma do 
Rio, avisando-lhe de ter sido 
prorogado, até 31 de agoBto, o re-
cebimento das notas de 100$000 
da 5a e 0" estampas, começando 
OB deBcontos de IO do setembro 
em deante, e que nenhum mo 
tivo obrigará mais a prorogaçõo 
do prazo aeima. 

SANTOS, 28 

Inauguração de Hotel 
Consta que no proximo 

Be inaugura um importante hotel 
no grande edifício sito na Praia 
do José Menino, de propriedade 
do sr. Estanisláu Amaral. 

SANTOS, 28 
Rendimentos flscaes 

A Alfandega rendeu hoje réis 
148:4408104. 

A Recebedorio, 48:672$401. 

SANTOS, 28 
Despacho dc café 

A Recebedorio doBpachou hoje 
10.522 saccas de café. 

SANTOS, 28 
Faetos dn Alfandega 

Continuou hoje o inquérito so-
bre OB faotos da Alfandega, de-
pondo o escripturario Antonio 

HANTOS, a a 
Moilmeiito marítima 

Entraram hoje o* vapores: 
Allemão Bahia, vindo da Hara 

burgo, a eaualaa, com VAllos ge 
neros, a Brtuardo Jobnaton. 

tngloit Kbro, vindo de Southam 
pton a oscalaa, mosma carga, a 
Halwarth, Ellis ít 04 

Ingloz Finuburg,, vindo de Car-
diff, oom oarvão, 4 Companhia Lu-
pton; 

E a barca dinamarqueaa 
vinda de Hamhwgoi ottlli Vários 
generon, a Bitoher. St C.; 

Bahiram oa Vapores: 
Italiano Minai, oom oafó, para 

Oenova; 
InS 'C* Rotte, m e m à carga, para 

SBW-York; 
Inglês Kbo, em transito, para 

Buenos Ayres; 
JUIZ DE FORA, 28 

Candidatura 
O •Novidadesi diz que o noma 

do dr. Antonio Carlos s»rà apre-
sentado pol' influencias políticas 
para a vaga de Luiz Dotai, na 
Caniara federal. 

MADRID, 28 
Expedição nortc-anieriraim ntncnda 

Sabe se em S. João de Porto 
Rico, quo o expedição norte-ame-
ricana qne desembarcou ultima-
mente na província de Ponce, se 
dirigia para a cidade de Yanco, 
alli situada, quando foi repenti-
namente atacada por uma eolum-
na de 700 voluntários, que a 
obrigou a suspender a marcha e 
a bater em retirada. 

LONDRES, 28 
PedW» (je - .mUiMo 

Um Ulegramw» dtt W ashington 
para o «Mõtting Post« diz que o 
duque de Almodovar, ministro 
dos exteriores da Hespanha, pe-
diu ao presidente Mao-Kinloy, 
por intermedio do encarregado 
aotual dos interesses hespatthães 
nos Estados-línidoi, um armistí-
cio até domingo proximo. 

O presidente Mac Kinley re' 
servou a resposta para hoje, al-
legando precisar consultar ainda 
o conselho de ministros. 

ROMA, 28 

0 Rrasil na exposição de Turim 
O rei Humberto visitou liontem 
secção do Brasil no exposição 

de Turim, admirando tudo quan-
to viu o elogiando com enthusias-
mo os produetos oxpostos. 

MADRID, 28 

Canhoneira avariada 
Corre o boato de que a canho-

neira norte americana «Vicksbu-
ry> chegou a Key-Wost com gran-
des avarias. 

LONDRES, 28 
Cruzador allemão <Ancoim> 

Telegrapham de Vagasaki di-
zendo que o cruzador allemão 
Ancona» se dirige para os 

linas. 
O motivo -* 

sid<— ^esto viagem ó con-
-ttdo auspeito. 

LONDRES, 28 
Condições para b paz 

O «Evening Post», ein sua edi-
ção nocturna de hontem, annun-
cia que o sr. Will iam Day, mi-
nistro dos exteriores dos Esta-
dos Unidos, redigiu o projecto de 
paz quo deverá ser acceito pela 
Hespanlia, para que OB Estados-
Unidos não continuem a guerra. 

São as seguintes as condições 
do projecto: O fim da soborania 
hespanhola 

em Cubo; cessão da 
ilha do Porto-Sieo aos Estados 
Unidos; regulamento da quostão 
das Philippinas por uma confe 
roncia internacional. 

SANTIAGO, 28 
Divisões nuvucs 

Estão sendo organisadas quatro 
divisões navaes. 

Uma ficará no estreito de Ma 
galhãos. 

BUENOS-AIRES, 28 
Evoluções navaes 

Uma esquadra de dezesete 
novioB prepara-se para sahir 
evoluções, que durarão côrca de 
tres mezes. 

BUENOS-AIRES, 28 
Carta rcvocutorhi 

O sr. Mendilaharzu, ministr 
oriental, apresentou ao sr. presi 
dente da Republica a sua carta 
revocatoria. 

ASSUMPÇÃO, 28 
Praga dc gafanhotos 

Uma onoi-rao praga de gafanho 
tos invadiu as regiões visinlias 
desta capital, fazendo uma do 
vaetação considerável. 

W A S H I N G T O N , 28 
Febre ainarella 

O cirurgião-mór do exercito 
norte americano om Santiago de 
Cuba, calcula haver quinhentos 
doentes de febre amarello naB 
tropas norte americanas. 

ROMA, 28 
0 pedido dc paz 

Os jornaos italianos, a exemplo 
da imprensa franeeza, louvam 
Hespanha, por ter pedido a paz 
aos Eatodos-Unidos. 

W A S H I N G T O N , 28 

Conclusão da paz 
Apesor de ter sido annunciado 

pelos oirculos offlciaeB e pela im-
prensa que os Estados-Unidoa 
continuariam a guerra, mesmo ac 
ceitando as negociações propos-
tas directamonte pela Hespanha, 

que constavam da mensagem 
entregue pelo sr. Cambon ao pre 
sidente Mae Kinley, sabe se que 
este está disposto a apressar 
conclusão da paz, se a Hespanha 
não apresentar dificuldades em 
acceitar as condições norte-ame-
ricanas que, segundo afflrma o 
mesmo Mao-Kinley, são modera-

K E Y . W B 8 T , 9 » 
Tenlmiv» Ar rlccinl>src(ilc frn«thi<U 

Notou MleftrámihM reoèWoa 
hrtntánl, A tarda, sobra o revés 
aoflVido em Banes, pala pequena 
expedição norte-americana que 
tentava daaainbaroar alli, aooraa-
contou que o transporte norte-
«marloano <Wandarar> J* havia 
desembarcado a maior paria do 
oarregamento de armaa * mürti-
ções, quando OB llfiipanliàec raoé-
btsram oa reforços a obrigaram 
oa norte-americanos a reembar-
ear. 

A expedição do tWàtlderen 
no* ttttVikiuma perda. 

Suppõem-ae que aa armaa deixa-
daa em terra puderam aer apro-
veitadas pelos oubanoa, que de-
viam auxiliar a expedição, 
não foaaem as forçaa' superiores 
do inimigo, que chegaram antes 
da «fleotuada a junevão dtiü norte-
americanos oom aquelleB. 

M O N T E VÍDEO, 28 

Batalhão de vlglhiiicla 
Auctorisou-so a creaç&o do um 

batalhão do vigilancia era Taí-
aand<l> 

l i M » i r i O f i H t PAüLO 
kERUAÍX f t )K CAFÉ 
f«D<Ua hnflia«il„f«ttl .Mfal l 

Alt» aaccaa, a* Use da WÕfl 
M M udo o 

nk ihc 
I 

ouve baixa de 
f preço da B,80 

Aa 8 BI 
a 7*700, ferhaudo o mareado aal-
mo. 

Em New-Yo>k 
ti pontos, aeodi 
aant por libra. 

Entradas..,. T708 
Embarques .. ll.Oiü 
Venda* H.tXIU t 
Blojk, 8111*44 aAaaiti 

U t f M 
A l 11.80 

O merrado d* «afé abriu calmo. 
A' 1.10 

ConMnla caliao. 
A's 8.80 

Faoha «almo, BC base da 7(600' 
MALAS PARA á EUROPA 

Dia 

-/aro. 

( J 0 M M E R C 1 0 
B.Paulo, 29 de julho de 1898. 

C A M B I O 
O T.mulnn Bnnk hontem ttfÜxotl 

tabolla na base de 7 fijlt! e o l om-
mercio e o Allemão, a 7 1[4. 

O mertado abriu firme, com oa 
bancos saoando » 7 njlS 6 banea-
110 ^ » s « a d o a 7 Ili32, com som 
ptadoras a 7 3i8. 

Estas bases VíRorarnm até I Jjora 
da tlltdB, qüando o Brituh Hank 
oflereaea seus saques sobre Caixa 
Matriz a 7 3(8, sendo esta taxa logo 
adoptada pelo London Bank. 

A taxa de 7 3(8, porém, dnrou 
ponco tempo, devido á proonra, 
cahindc logo a 7 5[16 e 7 11(3J e 
com estas taxas vigorando, fechou 
o meícadtt estável 

A õasa Theodor Wille offereceu 
saqnes a 7 &iltí e 7 lli32. 

O movimento do dia foi pe-
queno. 

Em Santoa, os bancos abriram 
sacando a 7 1(4 e comprando a 7 
5(1(>, taxas que, devido as ofier» 
tas de letras particulares foram loftt) 
substituídas pela de 7 B[1H, bancá-
rio, e 7 3[8 partioular. Constando, 
porém, poucos negooios realisados 

esta taxa. 
O mercado fechou estável, com 

os banoos sacoando a 7 61I6, com-
pradores a 7 818 e letras offereoi-
das a 7 ll[,'iü. 

Movimento do dia, peqneno. 
A Camara Bynditaldos Corretores 

forneteu a seguinte tabella: 
Londres í Ul82 7 7(32 
Paris 1.298 1 321 
Hamburgq , . . . 1.C04 1631 
" a l i » — 1.SCQ 
Portugal — 
New-Xork . -. , , — 6845 

boberanoi, ^8$lJ00 
Contra banqueiros, de 7 9[32 

a 7 ^ " " d o 7 5116 

i*apel partianlar, de 7 3[8. 
BOLBA DE B. PAULO 

OFFBBTAS 
Fundos publico» 

Apólices do Estado. . 
Geraes «om 4 oj0 , , 

» oom 5 °[o . . 
Lettris da Camara . . 
1°. empréstimo . 
2° • . . 

Ve . " C " 
— B&0C 

— 800$ 

30 
to. 
5». 
1». 49$ » . . . 54$ 

ACÇOES DE BANCOS 
Commereio elndnstria. 295$ 2K0$ 
Construator e AgrUola. — 70$ 
Credito Keal . . . . 130$ — 

> > Carteira hy-
pothecaria com20 0|(). 20$ — 

í j a v r u d o r e s . . . . — l('í)$ 
Oleraantil de Santos . 137$ 117$ 
Bibeir&o Proto . . . 
Santos — 84$ 
9. Paulo 130$ 122$ 
Ouifio de 8. Carlos . . 

» » » » ini. . — 200$ 
» » >«.40 "(o. — 90Í 

Unifto de 8. Paulo . . 
» • 70$ . . . . 30$ 26» 500 
> > 110$. . . . 

- > > 50$ . . . . 20$ 14$ 
tndnHtrial Amparense. — — 

ACÇÕE8DE COMPANHIAS 
\ana e Lur 130$ 1001 
Antaritica — (,5 $ 
Argos Paulista . . . — 10$ 
Diversões e Bport . . 
Fabril Paulistana . . 270$ 250$ 
Gaz de 8. Paulo . . . — 550$ 
Lupton . . . . — 90$ 
Uechaniea 130$ 122$ 
Mogyana — — 

> int 237$ 234$ 
Mogyana ex-dividendo. — — 

> «om 40 "Io. . — 106$ 
Paulista . . . . . . 256$ 251$ 
Progredior — 361 
Stupakoff 40$ 31$ 
Telophoniea . . . . — f>0$ 
P. Carril de 8. Amaro . — 1$0')0 
Viaç&o Paulista . . . — 35$ 
Bragantina — 10$ 

LETTBAB HYPOTHECARIA 8 
Kanco de Credito Real. 68$ 67$ 

da 4*. série . — 
Unifto . . . . — 

DEBENTUREB 
78$ 

70$ 

Comp. Agna e Luz. . 78$ 70$ 
> V i u ç ã o . . . . — 62$ 
> Banto Amaro . — 6$ 
> Bragantiua . . — 
• Ytuana. . . . — — 

A' HORA. OFFICIAL DA BOLSA 
63 acçõeri da C. Agua e Luz,a 103$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnt.pe«tor do mez, sr. Georges 

Ctenln. 
CAMBIO 

HBBCADO DO BIO 
Commnnicações recebidas e affl 

xadas hontem : 
A's 10.30 

Bancario, 7 lj4. 
Partioular, 7 5il6 a 7 Ui32. 

A's 12. 
Bansario, 7 5[16. 
Particular, 7 3i8. 

A's 2.45 
Bancario, 7 1(4 e 7 Ili32. 
Particular, 7 11(32 e 7 13l32. 
Feeha : 
Bancario, 7 9(32. 
Particular, 7 lll32. 

HBBCADO DB SAHTOS 
A'a 11, 30 

Bancario, 7 61I6. 
Particular, 7 3i8. 
Mercado, paralysado. 

A ' l . 
Bancario, 7 5(16. 
Particular, 7 3[8. 

A a 8.15 

AUOSTO 
í-LífHrh. 

> 8 - Çordilfartt 
» l f t - M í c 
. 17 -
» •ii—M*'... 
» 3 0 - 0 riha. 
> 31 -Chiti. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
v a r o B i s i i r i l i D o a no miO 

29 Oenova e esc., Mio de Janeiro 
30 Bremen e e»t.,m'arlburg 
80 Marselha a esc, Aquitaine 
1 Rahtps, r-ftf 
1 Hambargo 6 í»<), PetropoUt 
1 Bordeaux e eso., Pulnqal 
1 Valparaiso e e t ^ Li<jur*a 
1 Portos do NorilT S. Salvador 
2 Livorpool e esc., Ibéria 
t Rio da Prata, Oordillir* 
4 LisbAa e eac., Sei de Portugal 
4 Livorpool e esc., Oarrirk 
6 Wefr-Xot-k e üse., Scoltíik Prillce 
0 Gênova e esc., Duchttta di Oenova 
6 Hamburgo e ese., Buenoi-Aires 

I 7 Rio da Prata, Biarn 
10 New-York e esr., Coleridge 
12 Liverpool, Sarmiento 
15 Rio da Prata, Orcana 
15 Oenova e esc., Cillá di Jíilano 
17 Bio da Prata 1 Cft"t tli Torino 

VAPOBKS A « A J p tiO MIO 
29 Itajaby e esc., Ifimandia 
30 Hamburgo e eeàÍBaraguastú 
30 Portos do Bul, mt.iiba 
31 Rio da Prata, Aquitaine 
1 Montevidéo e esc., Porto-Alegrt 
1 Bremen e esc., Trier 

ITriente e Fiume„ Barrou 
ítio da fratü, Portv'/al 

2 Portos do Norte, Âlagftat 
2 Liverpool e esc, Ligtiria 
3 Borfléos e esc., OordiWce 
3 Portos do PaoifUo, Ibéria 
4 New-York e es»., Õalileo 
5 Gênova e esc., Rio de Janeiro 
fl Hio da Prata, Duchetta di Gênova 
t\ Santos, Rei de Portugal 
7 Gênova e esc., Washington 
8 Gênova e esc., fícarn 

12 Poftos do Pacifico, Sarmiento 
16 Bfenlefi e êM., WaHhurff 
16 Liverpool e esc.. Orcana 
16 Rio da Prata, OÍHA di Milano 
18 Gênova e 3sc., Ciitá di Torino 
18 Gênova e esc., Colombo 

VAPOBHS aSPHBADOS KM SAFTOrf 
1 Rio, Aquitaine 
1 BambüfgOi tlurnas-Airep 
T ÍtaVfB, enrolina 

14 Havre, Paranaguá 
VAPOBKS A SABTUD 

2 Itajaujr Ê e*è ( fcúiManíiin 
* » ! o da Prata, Aquitaine . 
3 Hamburgo, Bahia 

10 Hotaburgo, Buenos-Aires 
17 Hamburgo, Mmioza 

NocMadr Parturueia BenefleenU 1 
< Vaare da (Jama> ( 

fko coi-vidad> a tolos oa «colo» a 
Aotnpkrearrem no domingo, 81 do 
kntrente, n«l«a 9. llo(tt« do Urdi. á 
Hla do Ul'OÍDetroi W, lollfuto, afltn 
d » ae pr<>«ed«r a !l« e ultima ««»-
« to de aaremblòa geral para dia-
ctt«>»o dos katattiloit. B «n tarim 
cotamnnleo argtiiilamenta aoá 
trabalhos de dincnaaâo e apnrova-
çio dos a«tatntoa, ae procederá á 
«leiçâo da directoria effectiva que 
davará tomar a gerencia da soaic- • 
iada até ao flm do corrente anno. 

Cnmmnnico mais que, como está 
determinado, flnda no mramo dia 

ãl a insrrlpçSi da aorios dispensa-
ol db pagamento de Jóia, pelo <|ne 

sâo avJ>áu"S torto» ft( Éocioâ qOe 
possuem listas de insoripffto a en-
tregarem as mesmas até i realisa' 
t*o deita raónlln. . , . 

Para maíoí so<i4*r<ed|idê e r * f » 1 

que todos os socios tenbaiu pW'eJ 
to conhecimento da natureza aa1 

sociedade, e»p°m que comparevam 

Sáo pfouti !>«(•< toa aa traortcfto DO 

Êrcrno para a primavera, u>«ni<r» 
udo «a por mo««*alTos e«ptrfol, 

copioai m«o(i<tiUcl« nasal, calor. 
oppraaaAo a dflr da J»t<» • pros-
traçto, oujoa aymptomaa deve«»-«e 
combatei-os com o Xaript Áulica 
lharral Oardus Benediclus, do phur-
maceutico Granado, para evitar a 
genaraliaaçto da hrnmhiie, a to—e, o* 

EOITAES 
l'r»çn de linmoieU 

«II.IM PC oariiAMH 
No <íía Walr * anva do «or-

rente, a» m»l -dia, i tmrlê 
tum, rua do Quartel, 2,1', surto 
vadoí * praça publica um tcrrr.70 

sito na VíUlt Marianna, a va l i a i 
^ por quatro conto» tf» réis : um ou-

d i t r o . i to na Ponte PeqüOr» (Luz), 
rtapiraçto ; caaoa em qua 6 muito | «valiado por trea oontoa de t » * e 
indicado «preferido em todas . « " m , ! ' n l r o rua Conselbe ro 
i d « i . , o Xarope AnticaUrrhal d . Nebia», avaliado por cluco conto. 

' , ' . ilu rAla navtannantaa an aaarvn 
t ardn», pela sna valtoaa acçfto tô-
nica, balsamica e expeatorante, to-
mando ae como indioa o proapacto, 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
rua Primeiro de Marco. (18..) 

AF I N A D O S — mppoiyto vannr»» 
piau!>ia,concerta a atina Itcaa-

doa na loja de luiiaica do ar. Hol, 
InmUr, 6, ma Benjainiii ConHian 
reaidaMla, roa d « H4o Jo&o. n. 170 
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Documento valioso 
Esfcncia I'aa-Tenhu applicado 

sr a nos iheumalltmoa agudos e 
clironicos, sempre eom optimos re-
sultadcs. O referido * rerdade, o 
que juro é fé do meu grau. 

DB . ANTONIO LOBO VI*NNA 
(Tnicos depositários: lUruel & C., 

raa Direita, I, e largo do Bé, 2. 

todos os f rw srdos já inacriptos e ' < 
M./infl nnelram ainda Inscrever-ae. . 

o. Paíilo, ?rt flfc lulho da IH9K. I 

h a 

8 - 1 

C o n t r a f a c t o s n ã o 
a r g u m e n t o s 

, , Attesto qne fazendo uso das pi-
O searetarlü l»bis snti-dyspeptioas do dr. I/Hn-

T. FKBBBIRA JITNIOB «elmafin, pbtive os mais natinfaoto 
'rios resultado», sentindo allivios 

é engroRsamento | quasl mcmentancOP, o ;iue certiüco Kit 
A única «»*a onde se come Vem d 7 ã w e V « 

D í ™H « . Í .A1,8 .1 I H. Paulo, 20 de maio de 1898. 
Luiz Augusto da 8ilva, 

aoom>elhsndo o uso das metinas 

QtJEfHA», * ma Marechal Deodo 
ro n. 35. ' firma Bilva" & Andrade. Largo 

Aberto nté 1 hora da madrugada 
3 0 - 1 1 M M GONÇALVKS. 

Th.vroldlna Rontj 
Para a aura rapida e completa da 

gordura em excesso (Obesidade). 
A ' venda na Drogaria Paulista, 

de P. Vax de Almeida, rna do Ro-
sário, 1. 30-14 

fltflnn aduzia e 60$()00 o cen-
O ^ U U U to de medicamentos 
homoepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidroa de crystal 
oerde on ambar. Pharmacia Homce-
pathion. F. Dntra—Rua do Rosário,n 
3 Á . 123 

MocAca—8. Paulo 
£u era assim 

O dr. Artlmr C. de Almeida, at 
testa a efficacia do Alcatrfto e Jata 
hy, Prado, eonti;a a tosse, bronohi 
te, eoquelu'he, asthma e rouquidão 

Chefe (1a 
da 

Sé n. I A 
Reconheço a firma supra. 
8. Panlo, 3 de junho de 18H8. 
Em testemunho da verdade. O 

3 ° TabelliSo, Antonio Archanjo 
Dias Baptista. 

A' venda em todas at drogaria» e 
pharmaoias. Vidro, 3$000 r « - De-
positarios : - L E B R E IiJMAO & 
MELLO. 

Xarope peitoral calmante 
Palpitações nervosas, imomnia, ne 

vralgian e enxaquecas—como essen-
"ialmente calmante e ãnodyno, oste 
xarope é « lttti ien t0 P^e i toso u'estas 
affecçôes, 

IWOBÍTASJOÍ 

Baruel Sl 0. 
Sm Üirettn, í e largo da Se, 2 

Gordura excessiva 
(OBESIDADB) 

E' completamente curavel com o 
UBO da Thyroiditia flouty, sem alte-
ração dos hábitos normae» dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 30—13 

Ainda um caso de 1876 
O illustrado e estimado medico 

dr. José Francisco de Oliveira, re-
formado da armada e clinico em 
Nictlieroy, em docninonto daquelle 
anno, diz: 

• Attesto, sob juramento do meu 
gráu, que tenlio empregado na mi-
nha clinica a Essência Passo», nas 
sjphilis, e tenho tirado resultados 
optimos. 

Por ser verdade e para constar, 
--•«so o presente que vai por mim 

SECÇÃO L I V R E 
0 c('ulungn> 

tiver a felicidade de atra Quem 
vessar a rna Marechal Deodoro, ha 
de forçosamente vêl>a, admiral-a 
desejal-a. 

Ninguém eBtá isento disso; haj 
vista o Ambrosio, o velho rabn-
gento, que ainda ha pouco tempo 
armou nm sarilho de todos os dia-
bos, só para ter o gosto de vêl-a 

Dito isso, vamos ao caso. 
Conhecem o Calunga ? 
Nem eu. 
O que é fa'to 6 qne o sacripan 

to do Dnlunga teve ante-hontem 
lembrança (e vejam gne lembran 
ça). . . de ir surprehender o Gon-
çalves, o enfatU chcri» da mocidade, 
e que . . . Ora, o Gonçalves 
aquelle das . . . Petisqneiras, o das 
iscas com ellns, com elles e at<5 
com todos os diabos, sabem ? 

E' o bruto do Cajftvua, no afan 
de sorprebender o Gonçalves dos 
mineiros com botas (mas sem ca 
vallos) rennin qnanta gente b6a ha 
por este nosso S. Paulo e lá foi 
fazer manifestação aos gordos pi 
rões qne o referido Gonçalves, só 
de máu, annuncia aos quatro can 
tos do universo . . . paulista, á razão 
de dous magros mil í&s e mais um 
esquelético quinhentão de oontra-
poso. 

Voem, pois, os quo noB ISem qne 
foi muito merecida a manifestação, 
pois lionve uma verdadeira devora 
ção nos supracitados pirões, com 
grande gáudio do bolso do nosso 
Gonçalves e não menor pesar para 

exercito de cozinheiros seus, que 
viram-se num medonho bombar-
deio... de pedidos de pratos espe-
ciaes. 

O Calunga não cabia om si de 
contente e para terminar, gritava 
como um louco 

• Desgraçado seja quem não tem 
2$r,00 para vir almoçar 011 jantar, 
tendo direito á 1[2 garrafa de vi-
nho, á sobremesa no jantar, e ao 
agrado que o nosso Gonçalves dis-
ponha a todos!» 

Desgraçado seja, desgraçado 
seja l> 

Para concluir a historia, devemos 
prevonir que o Gonçalves asseston 
as suas jieças & rua Marechal Deo-
doro, 35, onde se almoça (5 pratos) 
pela bagatella de 2$ií00, com a in-
defectível 1]2 garrafa do bom vir 
ijem ou do inegnalave) verde, e se 
anta pelo mesmo preço, com todas 

os regalias acima e mais uma so 
bremesa de contrapeso, acompanha 
da de quanta novidade quizer o 
freguez, com a condição de pagar 

capricho da novidade. 
E eis aLi como se e>oreve uma 

historia. 

Adolpho Orsi 
Ptço te de têr coração para os 

nossos filhos, qne ma aoho grave-
mente doente sem reenrso para tra 
tal os ; porque o p»o qne ganhava 
estão querendo me tirar para ontra 
qne não precisa como eu, e lií bem 
sabes do teu dever ssgrado para 5 
filhos que deixastes abandonados e 
não tem mandado nem um reis. 

Espero na t(la cons-iencia quo se 
dõa para isto e venha já vâr a pu 
ra verdade de tua famiüa mal e mal... 

Tua esposa 
ALEXANDRINA OBSI 

E l i x i r M . M o r a t o 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado de boubaB, e sof 
frendo atrozmente, louro de dõres 
mrou-se eom o Elixir M. Morato 
que se vendo na rua Direita, n. 1, 
largo da 86, n. 

Casa BARPRI, A C.—8. Panlo. 

1)B. JTFÀÍ F<M> 
Ilnicos deposiÉa'fioá r P1*^-.-

*OR Direita, I, e lafrgo dá 7. 

•• o nu OUVKIRA 
& O-, 

0 distineto clinico dr. Mello Barreto 
e 0 vinho Cussalito 

Attesto que tenho emi regado dia-
riamente na minha clinica o prepa-
rado 'Vinho Tonioo do pharmaoeu-
tico chimico Cassalho*, nos casos 
de anemia, na convalescença das 
febres palustres e typhoide e em 
todos os doentes qne soiTrom de nen-
rasiheriia, obtendo sempre resultados 
satisfai'torios. 

S. Paulo, 25 dn fevereiro de 1898. 

0_ . I L . . *.'aís barato, mais 
m e i n o r , cinca?* in?allivel 

é a Chimaphylla Alba, para çíne " 
Brevemente o eabereis I 

13 

1 0 - 2 DR. MELLO BAKRLTO 

Alcatrão e Jatnliy 

O sr. g anoel F. 
de Alme M da 

R. da t* apa. 80. 
Não podi [». dormir 

Escarrava san j u o e estava 
Intei ja amente 

Desacor o Çoado 
Julgando aj e sem cura. 

Curon-se com d o u s vidros 11 

Xarope peitoral de Jatuiiy c Umbaiilm 
Cura asthma, broncliite, coquelu-

che, df fluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memória, 6 (até 27 

Cidadão Honorlo do Prado 
Aehando-me atacado de fo'te tos 

te, Acotnpanhada de «nffocaçãi ner 
Vos» qtte me pfostíofl por seis me 
ües, dutunte os qtlaes nfio podia 
dormir, fiz riso çte diveísos medi-
camentos, Bem tirár resultado. 

CanÇado de tanto soffrCr, deparei 
com o vosso annuncio «Eu efa as-
sim», e fiz uso de seis vidros do 
milagroso xarope do Alcatrão o Ja-
taliy, e aclio-me heje completamen-
te curado 

Psço esta declaração em benefi-
cio de todos os que buscam allivio, 
em transes de tio afflietivas molés-
tias. ^ . 

A . LHITE MAIA 

Rua da Praia, 159 -Nictheroy. 

Elixir RH. Morato 
Felisberto de Moraes, de boroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
qne se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Bé, 2—Casa BARDBL & C 
- 8 . Panlo. 

d» Ntis, todos pertencentes ao acervo 
do fi nado dr Beveri no de Freitas Pres 
tes, conforme edital afiliado e pu-
blicado no hiatio Official do dia 
di a (10) do • orrente roca.—8. P«u 
Io, 16 de julho da 18<M. O eteri-
vío,. />. I' de Azambvja. 
8426, 28 u 20 < - 4 

(itaeflo do* ci'i'doi'es dc Huluidor 
Mônaco 

O dr. Joio Tliomar. dn Mello Alves, 
Juiz d* Direito da 1.* vara com-
mercial de 8. Paulo. 
Faço eahcr a todo» oa crodorea 

da massa fallida de Balvadi r Mo-
naoo, qun lhas fica marcado o pra 
xo de oito dia», a contar de hoje, 
para receberem os seu« rateio* em 
poder do <'r Ernesto M. Pedroso, 
rua de H. Bento n. 5!t, pavimento 
inferior, 1M0, das 11 horas ao meio-
dia, em os dias úteis, sob pena de 
aerem os rateios reci Ihidos ao De 
j»o«ito Publico. B. Panlo, 28 de 
julho de 1898. Eu, Antonio Ludge-
re de Bonsa Castro,»escrivão, o 
escrevi 
3—1 João Thomaz de Mello Alves. 

Kdltnl dc primeira praça com o 
prazo dc '20 dias 

O dr. Jfão Thomnz de Mello Al-
ves, juiz de direito da p imeira vara 
eivei desta capital do Estado de 
B. Paulo, etc. 

Faço sabor aos que o presente 
edital de primeira praça com o 
prazo de 20 dias virem o a cujo 
conhecimento interessar, qne o pnjç 
tefro dos auditórios, João Ferreira 

Oliveira Gama, on quem suas 
vezes t , B r t t c m publico pre-
gão de* praç*' < e n d o 8 fWejnataçAo, 
a quem mais der e ; - « o r lance of-
ferecer aeima de sua rJ°"B C t l V* 
avaliação, no dia 8 de agosto pro-
ximo futuro, á uma hora da tarde, 
na porta do edifício onde funcciona 
o Fórum, sito á rna do Quartel, 23, 
o immovet que foi penhorado na 
execução de sentença movida per 
Alberto Lnttensohlager, contra a 
viuva o herdeiros do fallecido Thie-
bant Weiss, cujo immovel é o se-
guinte : uma casa com seus terrenos 
ccrcados de aramo, sita á projecta 
da rua Dr. José Getnlio, com uma 
porta e duas janellas de frente, 
medindo 57 metros de frente por 
102 de fundos, confrontando com a 
rna Allemã, D. Maria da Silva e 
largo 8. Stl-auião ; 1 pnchado co-
berto de zinco e 1 estriiiaria o 
quintal plantado de arvores frurti-
feras e legumes, avaliado tudo pela 
quantia de 3:0. OSOOO. E assim será 
dito immovel arrematado a quem 
mais dér o maior lr.nce offerecer no 
dia, hora o logar acima designados. E 
para qne chegue a r oticia ao conho 

" t o de todos os interessados, 
toüaéel 0 Presente eütal 

quê tetfi »ftlx*7- no lo<?ar do M8' 
tmne e flStrW de fiZ*^1 t e o r . 1 n e 

(iotta rhecmatica 
í Opodeldoe Verde Silva 

i.ima M betre, gen̂ ibre 
noz ® encalypto 

D Ü Í O C W A B I O B 

B A R U E L & COMP. 
Rua Direita, I, i largo da Sé, H Paulo 

IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
U m a c a s a e t e r r e n o s 

Xo populoso csiilulicrrlino liairro 
do lltl.M KKTIKO 

AMANHA 
SAIHSA 1)0. :!0 DO CORRENTE 

A ' s 3 HORAS OA TABIIE 

O leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptoiio e agencia 

Rua Marechal Deodoro, n. 8 
Com anctorÍBação do illmo. sr 

Gustavo Ziglianik, qnese retira pa-
ra a Eurooa, fará leilão franca das 
propriedades seguintes: 

Uma casa que tem cinco commo 
das, a qual medo de frente 13 me-
tros por 9 ditos de fnndo, incluída 
em um terreno que mede 50 me-
tros dot frente por tiO de fundos 

Um 'terreno com 60 metros de 
frente por <>0 de fundos. 
Estos prédios são BituadOB jjl-oxV 

mo á rua dos Immigi antes. 'v-
São vendidos l ivre de qualquer 

ônus. 
AMAXHÃ 

S a b u ^ o S a b l m d o 

30 do cohPsnte 
A*s :t horas da tarde 

, RUA JATAEÉ, N. 56 
Bom Retiro 

Pelo leilotiro 

I . Campos 
Condiçiíes: 

Signnl do 20 p c„ no acto ria ar-
rematação e eucriptura cc- 8 diaf. 

29—e—80 
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EXGOTTO DS FCÍKÇAS POK 

E x c e s s o d e t r a b a l h o 
s.^So publicaaoa pela impressa, 
DatJo 6 passado nest« cidade (1C 
8. Paulo, Sct de julho de 1898. 
Eu, Felizardo UoUi, escrivão, o 
subscrevi.—O juiz de íireito, João 
Thomaz de Mallo Alves. V9, 8 

O Vinho Geconstituinte de 
Quinium, Phosphatado, de 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel 

Eola, 
Silva 

A M I J M J I O S 
WÊNDÊ-KE nm» srmüçã". bga, e 
V balcão e nma machina para pi-
ongem de fnmc«—Tudo por preços 
muito baratos iptira ver e tratar, rua 
de S. Caetano, n. 194. 3—1 

& C -

F A Z E N D A 
de café á «renda 

í ,> acreditada zona do Banharão 
vende SP uma optima fazenda de ca 
fá, com alqueires do teira, 5S 
mil pós de L-afé e mais bemftr torlas, 
por preço bara 'íseirno. InfornwçõoB 
na Pliarmaoia do' I ' o v o . estação dc 
Mineiros. 

> e o o e s , 
O metro de sarja do pura lã infestadií íôres diversas. % 

Elixir M. Morato 
José Marques Nobre, de Cravi 

nhos, estava cheio de syphilis e hu 
mores syphiliticos, como nunoa se 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato que se vende na 
rna Direita, n. 1, e largo da Bé, 2-
Casa Baruel & C.— Bão Panlo. 

Admirareis 
Chimapbylla Alba I 

em breve o in-
fallivel êxito da 
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Meu bom amigo e. 
Ha muitos annos que vivia sem 

prazer ; o rheumatismo atacara-me 
diversas partes do corpo; depois 
de muitos remedios, já não acredi-
tava na cura: valeume um bom 
amigo que me aconselhou a tomnr 
Essência Passos, que o havia cura 
do, e assim foi, dentro de 12 dias 
considerei mo restabelecido. 

Banta Cruz, 1890. 
CAPITÃO ANT.INIO IONACIO RONIU-

I1UE8. 
(Firma reconhecida) 
ULÍCOB depositários: liarnel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

Vinho Cassalho 

Pós para dcntlçüo Steedman's 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante conhecida niste Estado 
facilita nas creançaa a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicaa, di&rrhtfas e tantas 
outras perturbações fAquentes em 
taw caso». 

Vende-se na DBOOASA PAULISTA, 
Í do Rosário, n. 

(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago-

canaaço, impotência, fraqneza. 
Vende-se no largo da Bé, 2 - Ba-

rnel Comp. (até 30 - 9) 

Em poucos dias 
cesso da Chimapbylla 

sensacio-
nal suc-

Alba I 13 

O Peitoral de Cambará 
no Cfiiae 

El médico-cirnrjano que suscribe 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral de Cambará, dei sr. 3. A. de 
Souza Soares, dei Brazil, me ha 
dado admirables resultados en el 
tratamiento de Ias enfermedades 
dei aparato respiratório, especial-
mente en laa bronchitís crônicas. 

Submetíeu-sc 
Um rheumatismo intercostal, des 

obedente a toda medicação, que 
me torturou por bastante tempo, 
snbmetteu-se á energia da «Essên-
cia Passos» ; no flm do 2o frasco 
estava restabelecido. 

AKTONIO DR LM-EBDA 
Itio, 1892, rua Bento Lisbíia, 2. 
Únicos depositários : Baruel & C., 

rua Direita, n. 1, e largo da Sé, n. 2. 

Aviso util 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo quo circula a rolha 
e gargalo de cada frasco a flrma do 
auetor, J. Alvares de S.SoareB e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I (eext.) 

lllino. sr. Ilonorio do Prado 
Muito tempo ha que vejo diuria 

mente, nos jornaes desta capital» 
elogios ao vosso preparado denomi* 
nado Xarope de Alcatrão e Jataliy. 
Eflquei completamente convencido, 
poiB que, empregando o em rainha 
tílha (le tres aunos, que ha um an 
no mais ou menos soffria horrível 
mente do nma bronchite, acompa-
nhada de tosse, que a não deixava 
dormir, hrje acha se com efleito 
perfeitamente enrada com o uso 
apenas de dous vidros Assim, vos 
felicito como preparador d6 um re 
médio tão poderoso. 

Bou com estima vosso criado e 
admirador — DAKIO PKKEII:A DOS 
BANT. s SILVA C. do Rio Bonito, 
12 de outnbro ne 1895. 

- Em testemunho da verdade, 
Amtonio da Hilva Pereiro. 

A 8$000 réis 
preta damassó, fazenda superior e padrões 

0FFICIM DE COSTURA 
Eleonorc hábil contra-

O metro do pura sêda 
modernos. 

Dirigida por Wme 
mestre franeeza. 

Au Falais Royal 
S. Paulo—Rua de S- Bento, m 64—S. Paulo 

(ato 19) 

I M P O R T A N T E 

Fabrica de moveis especlaes 
LARGO DOS PROTESTANTES, 46 

FIM DA BUA AIIlíORA 
Enaontra-se permanentemente 

nesta antiga e conceituada ca-
sa industrial, variudissuno sorti-
mento de moveis paru todos os mis-
teres, enjoa artigoB são garantidos 
aos srs.compradores. (SJO' 

Casa deConJiança—S. Paulo 

E L I X I R M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, aoffren 

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo nso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato. 
que ae vende na rua Direita, «a-

L AO 
D E 

M O V E I S 
CRYSTAES E 

PORCELLANAS 
Alict. lidado • eir, j lrro sr Júlio Forelli, procurador 

do i xo . ;-r Henrique Somigli que com sua rxma . fumi-
l i i relin u se para n Europa 

O LEILOEIRO 

SOUZA BREVfiS 
C o m e s c r i p t o r í o e a g e n c i a á r u a de S ã o J o ã o , B I . - [ P r o x i m o a o l a r g o do P a y s a n d ú ] 

AMANHÃ 

Sabbado, 30 do corrente 
_ . , A's II e meia 
Vendera ao correr do martello os moveis e mais objectos qno guar-

necem a sua esplendida rcsidencia á rua Libero Badaró, 7H, sarado . 
Sendo: um rico terno estofado, uma rica mobília austrioca, nm lin-

do espelho bifleanté, divera. H quadros, ura lindo relógio a phant« «a , cor-
tinados com galerias, rooosteiros, duas esplendidas cauiiu' comi-litro de 
arame, dois gnarda-vesudos, commoda, dois toilettes, bou mesa ebistica, 
gnarria-pratas, guorda-comida, diversas mesas peqnenaa, c^deir» . do bu-
lanço, grande quantidade de cadeiras austríacas, optimo at*)»rel ho para 
jantar e almoço, grande bateria de cosinha, no s<gnndo andar : dl-er-
ra» cama», berços para creanças boa machin» para costura u' Üres lin-
dos canurio» btlgns, um bicudo e uma patativa. 

Amanix a 

Sambado, 30 do corrente 
Ã'S 11 E MEIA HORAS 

A' rua Libero Badaró, TO 
O LEILOEIRO (Antiga S. José} 

v 

j 
j 



O " O M M K M I O BB I PATTT Ô 

"k iM De conformidade com o que preoeltúa o artigo 158 do regulamento 
* ' de tarifas desta Estrada de forro, faço publico que serão vendidos 

em hasta publica os artigos abaixo mencionados, para pagamen-
tos das despesas de fretes e armazenagens a que estiverem sujei-tas nos armazéns da Estação do Pary. HOJE 29 de julho de 1898, ás 111/2 hs. 

Leiloeiro Companhia, devidamente auctorlaado pela 
Administração, venderá ao maior lane© olotldO todos os generoa e: 
tes nos armazéns e constantes desta relação. 

d i g n a 
[ l a t e n . 

CARGAS COM FRETE 

Bco commo-
knte 18 me-
do, incluída 
edo 50 me-
le fundofe.t 
i metros de 

idOB prorlL 
ígrantes. I k 
e qualquer 

ibUado 
n t e 
rde 

56 
Iro 

(OS 
neto da ar-
pe 8 dias. 
29—e—BO 

ks roH 

1.WI10 
b de Kola, 

de tíilva 

& c . 

DÃ 
n d a 

Banharão 
)nd.i de ca-
e teira, 58 
mfeíiorias, 
iform.içõos 
eataçfí.0 de 

.5—5 

UJ 

i padrões 

URA 
i n t r a » 

a l 
Paulo 
(até 19) 

0 
curador 
,. fami • 

IEIR0 

i 
lysafiffú] 

guar-
'rado. 
nm lin-
iia, cor-
,stro de 
ilistica, 
de ba-

io para 
: di er-
res lia-

. ê t 

.te 

o 
X • 
0) +J 

tí 

U u 
o 0 
o 
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0) 
d 

r » 

Cd 
u 

- H 

a$ 
n (D 
íD 
UJ 

i 
i 
i 

:2 
;1 
:1 
t 
1 
1 
1 
1 
1 
7 
1 
1 
2 
0 
7 
1 
1 
y 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
9 

18 
1 
1 
1 
2 
1 
8 
2 
3 

Hr. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 ' 
1 
1 

4 
2 
2 í 
2 
1 

32 
4 
1 
5 
9 
3 

10 
i < ; 

2 
1 
2 
2 
5 

17 
1 
1 
1 

DESIGNAÇÃO 

' Jnrricáo velho 
Pacote saceos usados 
Caixa garrafas vasias 
( aixa castanha 

Haeco café 
.Saccos de café 
Pacote de saccos 
Barrica cal 
Caixa trens cozinha 
Amarrado 3 travesseiros 
Lata miudezas 
bino usado 
Caixa castanhas 
Caixa cebolas 
Caixas vasias 
M*U» 3e couro 
encapado roupas 
Caixas vazias 
Amarrados foguetes 
Caixas vasias 
Caixa vasia 
Caixa doces 
Karris sardinha 
Caixa macarrão 
Amarrado cama 
Amarrado taboas 
Colchão 
Encupado fazendas 
Encapadado madeira 
Caixa ferragens 
Volumes mudança 
Haccos café 
Pacote saccos 
Caixa fumos 
Caixa miudezas 
Caixas castanhas 
Eucruzamento de linhas 
Volumes mobília 
Saccos sal grosso 
Volumes bagagem 
Águas mineraes nacional 
Caixa marmelada 
Sacco milho 
Caixa cebola 
Caixão niiur1 e í a B 

J: a ! x a o v -sio 
K a l x a madeira cerrada 

feijão 
.'ttlxa ferro fusos 
Caixa garrafas vasias 
Caixa garrafas vasias 
Burricas garrafas vasias 
Saccos feijão 
Sacco com cêra 
Caixas vasiws 
Sophá e 1 cadeira 
Caixas vasias 
Pacotes eaccos vasios 
Barrica garrafas vasias 
Caixas vasias 
Caixas de forro para ngua 
Volumes mudança 
Saccos milho 

• milho 
Caixas goiabada 
Saccos feijão 
Encapado palhas 
Jaccús toucinho 
Caixas vasias 
Quintos vasios 
Latas vasias 
Loto de velas 
Loto de conservas 
Lote de baldes 

Marra CONSIGNATARIO Prwedencla 

M. Areia Capivary , 
F. F. Américo C. Santos 
M It. Bolferino Perús 

L. N. L. Nieolleta Araras 
E.P. E. Matteuci M. Mirim 

J. R Almeida Jahú 
J. F. Candelária Atibaia 

H. B. H. Burchard Hantos 
C. F. Tavares Jundiahy 
c . i i » 
c ^ t » V. i » » 
c. » > » r . M. F Mattarazzo Guariba 

F. M. > > » 
F. F. Regoli Descalvalo 

Destino 

LetreiroF. Pereira 

E. B. 
B. 8. 
8 R. 
M 

P. C. 
N. 

F. Kogoli 
B. Hcheffe 
8. Roberto 
Masini 
P. Marchilati 
Vitáli & Aulian 

Q á C. Qnintini & C. 
T. 
T. 
T. • • , 

Letreiro A. Caldeira 
• Feliaberto 
* > 

U. B. ü. Bor títti 
B. Joar n i m Barros 

M.B F.D.D. ( 1 h , v e i A c . 
F- T. Veranse & C. 

L® t r ' ' ,ro G. Nogueira & C. 
M. F. Matterazzo 

Adolpho Pinto 
Dr. Sá 
P. Ângelo 
Virgílio Ozari 
E. Kimoni 
Fonseca & C. 
C. Papolita 
Rodrigues MottaJ 
J. Amaral & C. 
M. de Ghilordi 
M. Bastiam 
Antonio Costa 

C. PJco 

8. Cruz 
Cravinhos 
Alto 
Alto 
Santos 
Alto 
S»iitos 

8 . 
I). A. 
O. V. 

O. 
F. C. 

kl 
R. 

M. O. 

T. Joaquim Gonçalves C. Limpo 

Pirassununga 
Limeira » 
Campinas 
8. Simão 
Itatiba 
Araiaquara 
Louveira 
8. Carlos 
Jundialiy 
Pary 

nc> 
y 

QÜAN. DESTINAÇÍO MARCA CONSIGNATARIO 

Barril sardinhas R. L . » Pary 
> banha J. M. ll i 
» » L M. I» •» > 

Rolos arame liso A.8.Í.&C. " " » 

Encapado peneiras > 

8a«cos assucar M. A. > 

Décimo licor U 
> 

Telhas francezM M G . II H » 
bftceos arroz I* II » 

Barrica de vidros A. F. & C. M i» > 

Basco carvfto H f t » 

Caixa matarr&o yw . •l M 
» 

Caixas sabfto " " > 

Caixa miudezas M .1 

Amarrados taboas • • •• 
» 

Feixe de ferro U » » 

Bacao farinha mandioca • • It 
> 

Bacoos sal X > 

Lotes de barrieas 
X 

• » •• 
> 

Lote de sarrafos ». li > 

Lote de engradados II •• » 

Sacco de arroz L. • 1 •• > 

Baccos sal Diversas • • M Bantos 
Caixa de vidros Bantos 

DESTINO 

Qnant. 

H. B. 

Caldas 
M. Gtiassú 
Rio Verde 
Rincão 
Cravinhos 
Alto 
Jaboticabal 
8. Carlos 

Jundiahy 
Atlo 
Santos 
Santos 

Pary 

Letreiro C. M. Imp. do S. PauloC. Alegre 
A V. Dr. A. Vergueiro A. Branca 

Letreiro G. Baggotti Cubatão 
D. G. D. Gaggini R. Pires 

Letreiro C. Passalacqna A. Branca 
L. J. Loja Japão P. Ferreira 
F. R. F. liogosi Araras 
A. 1). A. Dutra 8. Rita 

P. & O. P. & Oliveira P. M. Prado 
P. & O. P. & Oliveira > > » 

S. 8. Solferini Perús 
R. Francisco Rogoli ltapira 

José Bõa Santos Jaboticabal 
Satyro Campinas 
Diogo Motta S.J Rio Pardo 

L. G. I. L- GrasBÍ A Irmão Mineiros 
Letreiro L. Lopes & C. Rio Claro 
J. F. A. J. F. Almeida Cravinhos 
V. D. V. Dini Amparo 

Francisco Mesquita Eieuterio 
C. Morescaldi Juquery 
Bento Martins SantoB 
M. Stabelge Caldas 

R. 
M 

C. 
B. M. 

N. 

B. I un da 
Santos 
Pary 

<!UAN. 

10 
1 
1 
1 
1 

CARGAS SEM FRETE 
DESIGNAÇÃO MARCA CONSIGNATARIO 

O 
X 

1 
1 
1 
1 

10 
i 
í 
i 
i 
í 
í 
í 
i 

Saccos sal 
Lata pliosplioros 
Couro s eaco 
Amarro do de canos 
Barris a vasia 
Cuixas vasias 
Caix as vasias 

> Champaghe 
E'jgradado taboas 
I. anolla de ferro 
Pipa vasia 
Quartolos vasias 
Caixa conservas 
Quartolas vusias 
Pipa » 
Sacco milho do pipocas 
Caixa castanha 
Amarrados raios carroça 
Barris vasios 
Bariil vasio 
Barrica garrafas vazias 
Barril vasio 
Barrica vasia 
Caixa com passas 

> drogas 
Sacco farinha trigo 

3 
1 
1 
2 

1 
1 

1') 
5 
1 
I 
1 
1 

Quintos va°ios 
Sacco sal 
Caixa sabão 
Bolos arame 
Hucco farinha trigo 
Sacco assucar 
Cuixa gomma 
Qnortolas vasias 
Saccos assucar 
Hacco assucar 
Amarrados raios carroça 
8a< co café 
Caixa sabão 

C. 

F. F. 8. 
C. 
C. 

J. A.F. 

J. M. 
Letreiro 

D. li. 

P. C. 

D. G. 

R. F. 

O . O. 

E ü. 
A .T .C . 

M. 
Letmiro 

C: 

Sem menção 

DESTINO 

Pary 
Santos 

Pary 

Santos 

R. Pires 
Pary 
Pary 

C. Limpo 
Jundiahy 

Alto 
Pary 

ENCOMMENDAS E RAGAGEM 
DESIGNAÇÃO 

Encapado 
Trouxa de roupa 
Caixa 
Bahú 
Encapado 
Chapeleira 
Malla de mão 
Amarrado roupas 
Saccos roupas 
Guarda-sél senhora 
Sacco coalheira 
Amarrado ferro 
Prumo 
Cóvo do taquara 
Saccos de palha 
Sacco miudezas 
Caixões 
Caixotes 
Sacco 
Amarrado saesos 
Caixa 
Encapado 
Caixas 
Embrulho 
Cesta com miudezas 
Barrieas vasias 
Amarrado com 3 jascás 
Serra 
Encapado ferro 
Bacco com latas 
Cama de vento 
Décimos e 1 quinto vasio 
Caixote 
Caixote 
Encupado 
Saquinho 
Caixote. 
Sacco miudezas 
Caixote 
Encupado 
Bahú 
Encapado 
Barrieas com garrafas vasias 

> i i * 
Encapado 
Encapado 
Encapado 
Encapado 
Canastra 
Encapado 
C.ima de vento 
Caixinha 
Sacco de café 
Sacco de sementes 
Encapado do roupas 
Caixa 
Caixote 
Encapado 
Encapado 
Sacco 
Bahú 
Caixote 
Caixote 
Sacco 
Sacco 

Encapado de costa 
Amarro de 2 cadeiras 
Succo 
Costa com miudezas 
Sacco com calçados 
Caixote 
Encapado 
Encapado 
Encapado 
Sacco 
Latinlia encapada 
Caixote 
Encapado 
Encapado 
Caixote 
Encapado 
Encapado 
Sacco 
Caixote 
Hacco 
Barrica de garrafas vasias 
Caixão vasio 
Caixão vasio 
Pedaços de ferro 
Sacco 
Sacco palha 
Sacto roupa 
Sacco roupa 
< aixote 
Caixote 
Encapado 

Num. 

696 
3444 
181 
412 
639 

CONSIGNATARIO Procedência Destino 

192 
222 
225 
248 

4992 
1640 
3540 
4437 

1270 

3467 

170 

203 
243 
12!) 

8 
2 

107 
163 

4.r>26 
345 
186 
165 
164 
69 

218 
318 
358 

55 
306 

57 
2998 
491 

453 
19 

463 
126 
189 
22 

494 

202 

455 

351 
20 

113 
294 
290 

1390 
72 

276 
116 
93 

376 
409 
10 

199 
79 

2672 
2477 
2353 

6 ) 

J. 8. Pacheco 
José 
H. Camargo 
Ceedra 
E. Fider 
Sem monção 
8em niorçáo 
Sem menção 
Sem monção 
Sem menção 
Sem menção 
Sem menção 
Sem menção 
Sem menção 
Sem menção 
Bem menção 
Bolferine 
Paiole 
Grané 
José 

E N. Ciutra 
E. Evreria 
C. C. Diniz 

Sem menção 
Hem menção 
Bem menção 
Bem menção 
Dr. Montevara 
Sem menção 

Agencia 
llraz 
Agencia 
Cordeiro 
B. Paulo 

Santos 

Jundiahy 

Alto 
Alto 
Alto 
Alto 
8. Panlo 
B. Paulo 
S. Paulo 
Cubatão 

Pilar 

Braz 

Santos 

8. Beuurdo 
Jundiahy 

A. Cidade 

Bem monção 
J. E. Ribeiro 
Dr. Monteiro Vianna 
Grupelf Sohnaip] 
O. Azevedo 
José Cimo 
J. Santos 
Ribeiro 
D. Maria F. Prado 
Barbara Costa 
Klambine A Irmão 

Yfjiranga A. Branca 

S. Carlos 
Jaboticabal 
R. Claro 
Itupeva 
H. Bernardo 
Campinas 
Jahú 
Jundiahy 
Arar»quara 
Santos 
8 Bernardo 
8. Bernardo 

Dr. Fortunato MoreiraS. Rita 
J. E. Ribeiro 8. Veridiana 
J. B. Endrizzi & C. Rio-Claro 
Júlio Esteves Atibaia 
D. Portella Mocóca 
Padre Guilherme DiasR. Preto 

Limeira 
Jundiahy 
Rebonças 

E. Maestro 
Joaquim Araújo 

Hem menção 
Sem menção 
Dr. Freitas 
Giovani 
Cnel. Bento Carvalho 8. Rita 

Santos 
8. Paulo 

B. Carlos 
A. Souzas 

Souza 
Victorio 
Oliveira 
M. Araújo 
Mario Penteado 
João 
Domingos Ângelo 
R. Figueiredo 
Som menção 
Sem menção 
Hem monção 
Seta menção 
J. Nogueira 
Autonio 
Alberto liollará 
Antonio Ribeiro 
Mattarjzzo Nicola 

Brotas 
A. ISraslliense 
Campinas 
A. Vermelha 
Banharão 
S. arlos 
Araras 
C. Branca 

Campinas 
C. Gomes 
Limeira 
Guariba 
Rio-Claro 

Dr. Valentim T.OliveiraSantos 

345 
151 
41 

Minici 
D. A. Heidesorock 
Condessa Parnahyba 
J. Valerio 
Dr. Carlos Aranha 
Otto Herock 
Miguel Deproto 
Estevam Massagli 
Francisco Lopelli 
Sem menção 
Antonio 
Luiz 
Júlio Martins 

Boram Provo 
Sem menção 
Sem menção 
Dr. J. Arruda 
M. Monteiro 
JoSo Dnlle Lneelie 

8. Cruz 
R Preto 
Resaca 
Araguary 
C. Gomes 
H. Rita 
Franca 
Jundiahy 
A. Branca 
Jundiahy 
Cayeiras 
Raiz 
Juquery 
Brugança 
Jundiahy 

8. Carlos 
Rincão 
Jaboticabal 

Qnant. DESIGNAÇÃO Numero CONSIGNATARIO írtcelencl» Dutluo 

S. Paulo 

Malla 1166 
Encapado 97 
Encapado 366 
Encapado 122 
Basco raízes 57 
Barrica fruetas 482 
Sa.co 99 
Encapado 479 
Caixote 106 
Sacoo pães A 
Eneapadinho 3796 
Sacco pães 198 
Encapado 160 
Caixão 231 
Bacco 141 
Barrieas chops vasias 
Amostra de madeira 367 
Amostra de madeira 425 
Caixote 3086 
Eneapadinho 3752 
Bahú 46^7 
Taboa 
Saoco «al 
Cesta oom 8 garrafas aguardente 
Cadeira ordinaria 
Carrinho de transportar volumes 
Cesta 53 
Embrulho chromos 
Lote de ferros velho 
Saccos garrafas vasias 
Barrica garrafas vasias 
Sacco 211 
Caixas vasias U 
Caiia 450 
Malla 193 
Embrulho 4t<8 
Caixa 1316 
Bahú 56 
Caixa 92 
Cesta de ferramentas 
Amarrado cadeira 
Bahú 
Sacco mantimentos 
Sacco roupa 31 
Sacco feijão 341 
Caixote 
Sacco roupa 
Barril 859 
Encapado 4867 
Encapado 600 
Caixinha 320 
Caixote 246 
Saquinho 427 
Encapado 245 
c.neapado 119 
Encupado 144 
Encapado 421 
Encapado 83 
Latinha 435 
Latinha 72 
Encapado 423 
Encapado 85 
Caixote 397 
Encapado 386 
Sacco 308 
Bahú 376 
Caixote '97 
Caixa 135 
Caixa 143 
Encapado orreios 256 
Encapado pipeis 705 
Engradado vasio 102 
Sacco 
Encapado 368 
Engradados vasios 5 
Barril 101 
Hacco 147 
Sacco 
Sacoo roupa 
Sacco 4077 
Caixa 9 
Caixa 166 
Sacco 35 
Taboa 314 
Caixas 11 
Amarrado Cama 
Saccos trens cozinha 
Barris cerveja vaaios 
Caixa 51 
Cesta vasia 144 
Caixas 
Saccos 
Caixa 
Amarrado Cestas 294 
Cestas de mão 
Caixa ferramonta vasia 
Sacco 
Bahú amarrado 
Caixa 222 
Encapado 3578 
Embrulho U04 
Bahú 
Colxões 
Cesta vasia 
Prensa 
Cadeirinhas ordinarias 
Banco 
Saccos 
Qnintos vasios 240 
Embrulho 455 
Encapado 361 
Caixa 1934 
Sacco roupa 24 
Colxão 1919 
Encapado 363 
Encapado lata 3087 
Encapados 81 
Encapado 470 
Encapado 279 
Encapado 110 
Sacoo roupa 68 
Caixote 381 
Caixote - 36 
Caixote 365 
Bacco milho 
Sacco 2502 

Passageiro 
Constantino 
Moioml & C. 
M Araújo 

Salvador 
Agniar A Irmão 
Carvalho & Filho 
Evaristo Ramos 
Palmiro Cont 

Palmiro Cont 
Frederico Branco 
Manoel J. Fonseca 

Bem menção 
Maccioto & C. 
J. F. O. Aguiar 
Ferro DomenUo 
J. Roiz Siqueira 

Sem menção 
Bem monção 
Bem meoçàcr 
Beto monção 
Bem mei>Çáo 

Sem menção 
Sem menção 
Bem menção 
Sem menção 
Laconi Giuseppe 
Laboohi 
A. Leuba 
Antoaio 
C. Costa & C. 
A. 1 urvalho 
Mendonça 
Martins 
Hem menção 
Hem menção 
Sem menção 
Sem menção 
Miqnele 
Gaspar 
Sem monção 
Bem menção 

Santos 
C. G o n w 
R. Proto 
A. Vermelha 
Raiz 
Cravinhos 
A. Branca 
PiraskunuDga 
E. 8. Pinhal 
Juquery 
Taipas 
Jnquery 
C. Gomes 
8. Azul 
Juquery 

Bragança 

Bantos 
Itatiba 
Santos 

B. Bernardo 

Alto 
R. Pires 
Ag,m«ia 
(Jam ninas 
Piraãi ununga 
S. Pau>'° 
CampiniW 
CompiUM 

Raiz 
A. Brasiliense 

liras 
b. Paulo 

Santos 

Agencia 
Santos 
Amparo 

Campo Limpo 
Cayeiraa 
B. Paulo Júlio Cunha 

Antônio ("ordeiro 
Dr. Gonçalves Araújo Rio Claro 
Dr. Augusto Queiroz Leme " 
José Murtins Guariba " 
Souza Araújo & C. Araraquara " 
ltiedel & Li me R. Preto " 
Bnlbina Camargo Floresta " 
Baruel /c C. Amparo " 
Alzira N. bre Ventania " 
F. Mafsrazzo 8. Crnz " 
G. backeuzer Campinas 8. Paulo 
Estelln Campinas 
Dias & C. Jaliú 
B Barros & C. S. Negra 
Joanna Campinas 
Salvatorino B. Carlos 
Alfredo Pedreira 
Dr. Juão Conceição HunU». 
Carvalho & O. S. J. B. Vista 
Dr. Marcondes 8. Gortrudes 
L . Moura & C. .Tahú 
Brioola & C. Santos 
C. Wetmman Guariba 
Marigoni Annapulis 
F. Gianiui 8. Rilu 
Luiz Clierubim A. bouzas 
José Solomão Juquery 
Miguel Amorosa Raiz 
Sem menção 
Bem menção 

J. Belém S. Paulo 
J. J. Toledo 8. Roque 
Figueiredo Alto 
M. Oliveira Lagoa 
J. Duarte Campinas 
A. Moura Cubatão 
Hem menção 
Sem menção 
,h>om menção 

Santos 

8. Paulo 

Cayoiras 
Braz 

Alto 

Ctibolão 
H Paulo 
Limeira 

Senr menção 
Bem m"nção 
Bem mek'V4° 
Almarco 
bem mençãv~> 
Sem menção 
Hem menção 
bom menção 
C. Figueiredo 
D. Barbaez 
Reis 
Bem menção 
Sem menção 
Bem menção 
bem menção 
bem menção 
bem menção 
Bem monção 
Manoel Fernandes 
Virgílio L. Cardoso 
Amadeu Botelho 
Fermina Fernandes 

Caetano 
Pinto Nunes A C. 
Maria Umbelina 
Riedel A Lemme 
Curadelli 
Litbographia Ribeiro Tambahú 

PerÚB 
A. Branca 

Raiz 
Braz 

Santos 

Alto 
Baguassú 
Tibiriçá 
Belém 
B. Eudoxia 
Belém 
Rio Claro 
Bantos 
8. J. Boa Vista 
Torrinha 

Francisco Freitas 
Pereio Paulo 
Dr. A Pedroso 
Leo Rudolpho & C. 
Victorio 
José 

R. Proto 
8. Eudoxia 
Caldas 
R. Pires 
Campinas 
Juquery 
Braz 

X 
0 

! tn • 

(fí 
(D 
ííí r*-
íü 

1 

•HJ 
Ct? 
M« 
4 P 

\l 

lio 
CD 

j 
a 
o 

o 
o 
4 
4 
(D 
P 
C+ 
(D • 
X 
O 
C-H m 

B. Paulo 

Cayeiras 
A. Branca 

A 
\ 
i H O J E SEXTA-FEIRA, 29 DO CORRENTE, 

AVISO - Ás pessoas que por ventura pertença algum dos volumes acima, podem reclamar na Repartição do Trafego, rua da Fs -
t a ç â o , n . l l , a t é 3 dias antes do leilão. Findo este prazo, nâo será attendida qualquer reclamação. s. Paulo, 16 da julho de 1898 " " " 

O LEILOEIRO E L I S I l 
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COMMKRCIO DE 8. ^ A U T 0 
VINHO 

lodo-Phosphatado 
Dl 

V. Werneck 
AHtmia, 

Rscrmpkulost, 
LymphaNsmo. 

Ou re«nlt»dos obtidos oom o Vi 
nh» iodoykotpholatUt de Werneck, pro 
vam á evidencia o valor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
ohloroee, lvmphatinmo, escrophuloae 
• turbecufoso. E' aconselhado ás se 
nhoras gra vidas, ás amas do leite, ás 
crianças a aos eonvalescentes das 
moléstias graves 

Attestaiu os beneflcos offeitos dos 
ae preparado os srs. drs. Francisco 
de CaHtro, Oabiso, Paes Leme, Mar-
cos Cavalcanti, Paes do Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos OrosB 
Chapot Prevost, Pereira dos Neves. 
AfTouso Pinhoiro, Gama Castro Hcn 
riquo Mónat, Piugu Nina, Carneiro 
da Cnnka, Eduardo de Barros, Sá 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma e muitos outros. 

A' venda em todas ás pharmtcia» e 
drogarias desta Capital e dos Es 
tadoa. 

DKP08JT0 

Rua dos Ourives 
IUO DE JANEIRO 

Pastilhas k anlipyrina 
COMPRIMIDAS 

D £ 

Y , W e r n e c k 
Especifico contra IfDÜQAg, 

M:\itALr.i\s. 

ETC., ETC. 
Cada Pastilha enoera 2ft eenti-

graminas de antypirina chimicamen 
te pura. 

A antvpirina comprimida conseva 
intactas um suas propriedades thora 

I peuticas dissolve-se com a máxima 
| rurpidoz possível em contacto com 
i os líquidos. 
I Polas suas insignificantes dimen 
j soes (.cada pastilha não excede o ta-
i manho de uma piluls) podem ser 
administradas ás orianças. 

CaÉ saixa contém 

O Y S P M S 
INDIGES rÕES 

CüLiCti 
ELIXiÜ ÜARMINATIVO 
W e r u e c k 

E' om medicamento de uso popn 
lar e effeitos seguros nas diges 

tAes diliceí, djapeptlaa garitralglaa 
pardas do appetite. vomito» Indi 

gestAes, colicus intestinaes, onxaque 
Cas, vertigeus, perturbações ner-

vosas e histéricas, flatulenciaS, eó-
licas uterinas, etc. 

Veside-se em todas 
as pharmaoias s dro 
garias desta Capita 
e dos Estados. 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE P M 

WEKNErl 
( Bi-sulphato-sulphato-chlo-rhydrato-bromhydrato • vale 

RUA DOS OURIVES, 73 
! 24 pastilhas ' Rio de Janeiro 

r ianato. ) 
lia a «ura das febras 

mittente, selAea, on moléstias. I>ahi 
Oarani > inter-

os suecessos obtidos paio distinetos 
olinicos desta Oapital • doa diversos 
Estados qilo prescrevem na* sempre 
oom fBlis resnltadr». 

fia dóta da uni» pastilha diaria 
mente ou nma de doas em dons dias 
i nm preservativo seguro de qne sa 
deve m seevir os iadividnos qne ha 
bitam on viajam em zonas palustres 

meu s u m A S 
Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 
A' venda em todas as pharmncias e droga pias desta capital e dos Estado. 

Deposito: RUA DOS OURIVES, R. 7 
RIO P S J A N E I R O 

Moléstias da petle 

Sabão de iclithyol 
& 

SUBLTMADO 
DE 

Werneck 

.... .. - — ^ ^ . « S l — — a — % 

Rpinhal Pílulas |P3B 
m mmm mm - o u r g a t i v a s 

O uso deste sabUo diariamente 
os : 

darthros, eeífiiiids, efflJJigen.i, 
brotoejas, etè. 

Fxigir sempre o 
Babfco de Ichthvol e 

Sublimado de 

WERNECK 
Vende-se em iodis as 

pharmacias e pharmciaas e 
drogarias desta capital e 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Roa dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

das crianças 
DF. 

V B R N B O K 

Alimento completo 
Fundado na abaliiada opiniio de 

médicos eminentes, n*o hesitamos 
proclamara farinha das crianças, o » 
mo o melhor alimento para as crian-
ças quo vão se desmamar o para 
todas aquellas qne não podem digo-
rlr se Pimentos ordinários. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

Deposito 
ROA DOS OURIVES, l 73 

Bio de Janeiro 

E 
D e p u r a t i v a s 

DR. ALLAN 
«0 annus de suecussos continua 

dos t^m provado qne estas pílulas 
dossutui uma vantagem especial so-
bre todos os temperamentos e é nm 
depurativo infullivel; i«>f conseqüên-
cia os moléstias os mais inveteradas 
pedem a;> sen emprego judicioso, e 
podo se chamai as com toda a rosto 

O r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O sen uso não exige nem cuntella 
nem resguardo ; podem s«r tonadas 
em todo o tempo, «em mudar de mo 
do algum os costumes ordinários dti 
vida. 

Vendem-se em todasaspharma 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

îua dos Ouríves/73 

Werneck 
o mtlhor AO' d€>i«j'< trtnut 

hynUni<o . 

Dosorandotí, 
Antiptseico, 

De&infeotante. Efficacia in-contestável e su-perior a todow os pretendidos agen-tes anti-epídemi-cos. 
Segura giirnnlia de salubtid» 

de publica e purticular. 
Vendem se c m todas «h pharma 

cias o drogaria» desta Cl» 
pitul e dos lotados. 

DepttUo; 

Rua dos Ourives, 11.73 
IUO 1>E JANEIl lO 

- VJB< I i a a a m u » • " • — 

TODAS AS PHARMA01AS E DBOGAElâ 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d © S ã o P a u l o 

R u a D i r e i t a , I - - B A R U E L S c . C O M P A N H I A — L a r g o d e 

liwmj i 
tapiriít tiiosç <ipinliti 

ip f fsnJe IS!j C!u!rMi Ji>U «t 

l!P ?aWíea «s te U Jaatín 
Avsceor l oaAo po r D e c r e t o 

de 10 de Junho de i883 

G O M P O S I G Ã O 
<i« 

FirajDs üsíiáo ii jfeárüilB. 
I --um a Tutiiíí ciiu..icu no 

tixmo ia qaalcjner aarares*, 
iS&i t$ * •'ytflzi /tllc> 

—o'' >,ias jt flf>*'tx btuficaSy ao» 
io8riw\*os ocauf t*ao» pcJr, impureza 
•ic Sr."' te, r. 5u*.arcDTf ats diffhrente*. 

fôrmn? <\\ *yp>\ilit. 

Vvtcv fit»* i>rim*Moi d:*t ami 
«•"ihcir r.. chi peU .Mí.&hfc t oatr* 
n adite, puatuenie ou diiuitU em «ga» g em «cguida mudar-oc-hi ptj* colhe-rei das de sòp* p&n os «dultoa e me-Xâde pára u r.ri*nças 

j! H*£imeB — O* (iosateí delfim ai». 

Í
ttur-ic tpouti A» âiittumto ácido e gor-

| itraio; devem usar dox banhos friot on 
* ino íot Kfp- .uo o estado da moléstia. 

2 ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

1 BÂKIUEL k 0. 
jjj R u a D i r e i t a , ! 

It LAr.vi-j ii , Í.IÍ -S : PAÜLO 
{ I 3!—Ift 1 » « « 

W i x T r r r r i t i u i n 

Bloi- slc dente 
A Iodi» i <!•*» plüirnmp^utico An-(Irnde nào queima n Vtocta, deninfe-otu o c«>n*»«rva ilont.«H o á« 14̂11-

givuH ; c rara nu flores t>»nm rebr.l<les 
e»'« wt'7ioff ri*' n mhiuinu. vorina oijà todnR as iihanuacias Plinrmaoii doCa/U(»v. Vi-V<> IS«»Of). 

ÁGUA FLORIDA 
M A D U R E I R A 

O aceio, a elegancia e o luxo deram mais nm passo no 
progresso com o descobrimento da » 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
Exporimi-ntae a Agua Florida Modniriru, pulverisae um pou-

co delia no lenço e terei* mn lionquet das msis encolhidas Hôres. 
Despejae a pequena quauliilude de tuna colherinha em uma 

bacia d'ugua, lavae o rosto e vere s niu fluido delioioso pereorer 
o aorpo, deixundo-vos numa languidtz suavíssima. 

Como cosmetiro, dá ao cabello um aroraa delicioso, destróe 
a caspa o imped» n queda. 

({iieieis ser bells, esjêirMtiftsn e ndinlrnihi por Iodos ! 
Ihnc 11 IÎ IIU Florídn Hsdiircini. 

AOKSTKS EM S. PAULO! (até 12 

N. 7 Küíi íiú ROSÁRIO, r-j. 7-5. PAULO 

i- [,'osto agraduvcl. adoptado com Grande Êxito-
melhores Médicos de Pariz cura os Oe/luxes.' 

a Grip/jc, Tosse, influen/n, Catam pulmonar, Irritações do peito, das Vias urinariam da èextga. 
PAi t l s i , Pharmacia (Jeiiiral de França e na» princiuaes Pharmacias. 

Arnaro hm\ 
t O B 

IRMÃOS RA imZOTf l 
TiE MILftO 

O AMARO FEL8INA RAMAZííOTTI, que tanto 
favor tem ensontrndo no publico, pelas sane ezcellen 
tes qualidades, é resoramendado aos qne «oflrem do 
estômago e de diíficil digeaiio. 

Este licor, pelas snas qualidades touiaas, composto 
na base de substancias vegetaes, <5 muito recommauda 
do «omo a bebida mais gostosa ao paladnr e muis Indica 
da «omo aporitivo 

ÚNICOS IMP03.TA.D3a3 1 
PELO 

de S. Paulo 
DEL MU3ÜII9 

R. Senador Queiroz, 15 ; 
S l o P A T J t . O 

1 oi- uK, • 

,»íí u • 1.375 ' " " - ' H o 

fe m S O B B I M H O & C . 

r°RIO: S.PAüLO.R.DAESf̂0 

•J 

30-5... 

COGNAC FIKE-CHAMPAGNE 
r^A^CEL DUBOÍS & C,A 

13'JL.̂ .IsrS .̂O - C O G N A C (França) 
Escriptorio dn Exportação, om PARIZ, 15, rue de Bondy. 

Pode-se para entrar cm relaçne:; com rasas, uceuiiainln-se desse artigo. 
Tíieaíro Polyíheama 

EMPRESA MANOEL SALL£ST£ROS 
Celebre companhia exoentrioa Mm 

m GBAN9E NOVIDADE 
Reaes iIlusionistas 

HICA EM SEI! VENERO <|I E VIAJA PELA EMOPA E AMERICA 
Dipector-proppietario o celcbpe artista 

Cav. Cesarl Watry 

A' Mala Paulista 
D® 

Gaspar dos Santos & G 
SÜCOESSORES DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de 8. Panln, recommendada 
pelos seus produetos, em perfeiçílo, 
solidez o modii idnde nos preços. 
Tem sempre mnooiuplçto sortimen-
to de mn'nn nxcionaes e extrangni-
'as. ditas eoni H'da, l: nn, zineo, sys-
teroa american 

Espccialidndo nu fabrlcafSo Ae 
malan e cnnnutíns para viajantes. 

12,—Rua José Sonifacio, —12 
8iW) PAULO 30 - 25 

H O J E H O J E S e x t a - f e i r a 
Segunda estpéa 

Assombrosa scona cômica e mysteriosa 
Novidade Fim de século Incpivel 

A fonte infernal 
ExtravagaiiciaekDiorissimo-SceDas cômicas B mysteriosas Sementes de Catinpeiro 

GordlaS d@s velhos 
E 

DOS F33ACOSM 
E' a VKRMUTHINA, o lirôr 

por excellenein. dn bom pnlla 
dnr, produz (çrHiide appetite e 
l'oa digest&o; Fonalece o cifra-
ni«mo. remove n eaninço n ara-
brnnbsmento, tanto physito co-
mo moral, restaurando n vila-
lid'»de cerebral < genesien. (|lian-
do anni<|nila<las por moléstias, 
trnhalho,excesso ou edade avan-
çnda ! 1 

Uninos depositários nr. Rio 
de Janeiro—Araújo & Pin enta, 
droiçnista» — Jína de S Pcdrr 
8<; e em H. Panlo : 

Drogaria BaruM & G. 

Aos srs. fazendeiros 
negociantes e indnstriaes 

Alirin se nma AíiEXCIA de Col 
locações á roa Lonrento Oneceo 
n. 10, ao lado do mercado grande 

Esta agencia fornece: familiaade 
colonos, turmas, operários, artistas, 
empregados, ete., com toda aotivi-
dade e probidade, mediante módi-
ca commissio. ir> 11 

O gerente, Orlando Kiailini 

CASA M I M O U 
Ú N I C A Q U E V B K T D B S O R T E S 
Loterias da Capital Federal 

50:00 
INTI 

Eztraoção-âmaniiã INTEGRAES 

P L A N O N O V O P L A N O 2XTOVO 
— « 
-A « 

x 
ê s J 

sli T-í 

Gom 3.510 prêmios assim disfnbuêdcs: 

2 31 
2 

6 0 99 198 99 2.999 

I prêmio de 
I » » 
I 
I 4 prêmios de 

12 

50:000$ 
1 0 : 0 0 0 $ 

6 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 500$ 300$ 

2 0 0 $ 
1 8 0 $ 
1 0 0 $ 50$ 40$ 
2 0 $ 
1 0 $ 

* Ĉ -J . 
» i=» ' 

C«3 
• s X 
J c n 
» <Z ~3 Z/2 
* ™ 

i o __3 
* 

Tot •! 3.510 ppeml» * ! ! 
Os bilhetes das lóterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
GR1M0NI, COELHO & 001P. 

n u a 15 d e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 
Uuica casa que \múv m im ,5Mia 0 ^ 

União Sorocabana e Tftnaua 
Festa de Pirapora 

Durante a« fe-tau de Pirapora ha 
»erá trens enpeciaes para paHBagci-
roii de í " cUnse, conformo o borario 
qne segue! 

a. PA' r.o Á IIABUBBY 
4 No dia 3, ás' 7 ln da manhã 
£} Nos dias 4 e 5,1" trem ús 7.16 m. a» » 11.0 m 

BAHI KRY A ». )'Art,0 
< No dia 6 ás 5.30 da tirdn 
H No dia 7, 1° 'rera ii« 8MI m, 
ml ->o trem ás 1 0 t., 3° trem ás P.3U t. 
o No dia 8 ás 10 "0 m. e 5.3 I t. 
> No dia 9 ás i2 0. 

Para «stes treus haverá bilhetes 
espeeiaes do ida e volta, preço, 8$600 

N&o se fazem trocos, por isso pede-
se aos srs passageiros trazerem a 
importaneia oerta 

Hreviee-be que nos di*s 3, 4 e 5 
náo serSo vendidos bilhetes de S!» 
claBte de S Paulo a Ilttrii.-ry para 
trem ordinário de passaxeiroe e uem 
nos dias 6, 7, 8 e S de Barucry a 
S. Panln. 

Sorocaba, 27 de jnlho de lb9b. 
3 2 fí. Oetlerer, superintender te 

A6WA 
Mmerz I "aturai pwftit* da 

Doutor LLOBACi: 
l.i Antly.it da Aoadamiâ d0 Medicina de. ParrL 
- /.=< que a diti atua contr.m 10W 

ti-.ncias fixai dat juaM . 

I taTI» PF. UCD-. i btLFATO Mi «ACflKBM 

Á TÍSICA GÜRA-SEÜ 
0 illuutre dr. Pires de Al-meida, depois de observa-ções microscopicaH, diz: 0 

Liyno sulfato Cotias 6 po-deroso miorobicida, actua duplamente contra a causa da tuberculose, elimando os elementos ílguradop, con-tra a enfermidade ttesra», curando os eãeitoa do uu-venamento pela toxina. Ces-sa a tosse e augmenta o sppetite ! I Deposito, rua de S. Pe Iro, drogaria Araújo >V 1'imeotui lllo de Janeiro c um São Paulo-Drogaria, Baruel & C. 
6... 

P . I W E R É O E G H A N T I L L Y 

POR Mr. VÍATRY 
A norprehendento, original o uniea no aeu genero 

C A M A R . 
^ j t p M - p h a n t a s d 

SEÇfliP-Fui 
iwoo. vtf 

j l M Í 

W i p B I 
« i i l l 

A M A R E L L A 
Ivos na qiiiil tormirii parte mme W«tr; 

6$; Cadeiia», 6$; Varandas, ó$; 

Na estação de IUirj vendem-se semeutes de Catingni-iro superior a aOÍOOO o saceo de 100 litroa. Despacha-se para qaalqner ponto da estrada de ferro a quem o pedir 
e enviar a respectiva importância adeantadamente. 

Ilaiay, 16 de jnlho de 1898. o»; vmnnr , - o»; varanaaa, o»; ua-i ilaMy, l>j de jnlho de 1898 
b»verí bonde para todas ae }ia|ia».lo—6 (6*. « 6j\J F, J. Arma é C. 

RMiit» li Curi áaí EUüIlJH 

pnguenío encâraado Méréj 
•U CURA RAMDA E CSKTA DOS l' 
|j Coxoam̂ntos - Dcrvioa - Esforços- Alifafes [j S*, Tuniorea nas pomas - Tnmífacções r j Sobrecurvas - Õobrecannas - Esparavões | 

P. MÊRÊ, cm Orleant (Frunce) 
Km S. Paulo : BAftUÊL à C»; j C" dt Drogas e nns principaes Hharniacim 

P/aea fabrícar SUEIJOS 
Anal.ysado iio Labcíiitoflü Nu de Auulyses e licenciado pela Ins pectoria de ílynieün lio Èruiil O melhor, mais forte o nu is hygienieo Coalho |ial'a leite que existo como demonstrou a unalyse, pois entram uuicamen.u em sua composição substancias ntilisuiuias á digw tãi . Tornam us queijos muito mais agra-daveis em aspecto, aroma e p. lu.lur. E' muito mais economico por ser muito activo e barato. Cada garrafa & «coinpanhnda do nm directorio explicativo o leva a marca registrada d- H tinidos proprietários : Araújo & Pimenta, rua do S. Pedro, li. mi ltio do Jaueii'.. , ]>K' oflrr.vsi"K PARA o K-TAOO DE s. pvrr.o: II» e tía 

B M U E L â OOÍP, 

t'»;gir soàreo letreir< 

^'"•Svirc.e ' 

Pape! sinapisatio 'feji jjjjĵ  preparado poi: 
I SCHÂÜMM & F̂JSSKER § 
®® S. PAUI.O 

O DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

mudou o aeu consultorio 
medico para a 

Rua Direita, n. 5 
Ct° ANDAR) m., 

Bôa fazenda de Criar 
Vendc-ee nma bOa fazenda de criar, situada na estação do Clia-padâo, termo da cidade da Franca, neste Estado, com 300 alqueires de campo e cnllnra, dividido legal-mente, boas agnadss, mnito boa casa de moradia, bons curraes, pas-tagens excellentee, rico pomar, 200 cabeças de gado, sendo 80 vaccas de eriar, algumas de raça, por pre-ço • condições vantojoaiwimas. Tndo garantido. 
Trata-se <SOBI O corretor Estersm Estíells, rn« lt. de IVovembro, 34, 

10-8 > 

E' egnal ao importado estrangeiro, de preço mnito in-
ferior áquelle e de ulTeito segaro. Vendo so ein todas as 
pharmacias e drogarias. 

sextas 

is£cos"íõbehíms th. THERSEK, Proprietário nm g!ilMh-4 
10. Boulevard deu Hali T, IO. — 

A proximidade 
da Boço, do CoTnmercI» da» Gr/ndes Cases Banqueiras e de todos os Tüeatros. 

Vista sobre -CramieíUioií- Q JB W—fc » jjnlj",no centro de Tirls jTTi. JT̂  * 

IVLeniusil 
DE 

A U D I Ê N C I A 
Ppocesuo civil e commercial 

Regulamente n. 7.17 de 1S')0, eomnientado e annotndo se(rnndo n juris-prudência dos tribnnaes, peles advogados 
Eugênio Egas e Alfredo Fujo) 

PREÇO, 4?000 
Vende-se na Grande Livraria Paulista 

MELLILO & C. 
de e*ni9: » . 66 (»tí u 

F A C I F I ' ! H'L E A M 

Navigation Oompany 

o PAuriiTB ínar.K?! 
/ l A i i mi o fiBP0™d0 d0 HuJ. 
/ I P l I r l n ao dia 2 de agosto, u |SU' sahirá pars 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O K Ü N N A depois da indispensável domora. 

i-f \a pansageii-oe do primeira,se-
gvvc'a e terceira cla>*e:i. 

o PAin"-!» rnGLaz 
'sperado d»Emo. 

( I ^ V r I pt no '.lia de 2 do 
o gosto eshirá para 

MONTEVIDÉO 
PCNTA ARKNAS F. VALPáBAIBC 

depois da indispensável demora. Esto paqnete resebe p.ifoageirot de primeira, segnnda e tesceira clas-se pa'» o Kio da Prat». 
Vinho de mesa, fornecido gratil aos passageiros de todss os «lassee O* psqn-ie* dosta linha são illr minadas a laz ektbrisa. 
F'.ra paen-jfne e ensomniendaí » entras iutornsi ÇÕ-JÍ com os Üzer.te-

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Rua de Rositrln, 13,-8. I'anln 

Festa do Senhor Bom Jesus de Iguape 
VAPOR NACIONAt «NOItMAXOTA» E-p"rad.i do llio de .Taneiro no dia 1° de agosto, sabirá inij reneri-vetment̂  no dia 2, ás 4 horas da türde, pura o- portos de (Jananéa, Ignapo e Xtrtjshy l'ara frete, carga?, encoiumeiida-e pan.rgen.i, r a ' genti», rua Xavier d* Silvtira, n. í' i.tu. brado—tiantos. Esse vap- r tem excellentes ac-eommodsçóes i ara passageiros de ls rlaare o es>ará de v. 'lta, rm Iguape, depois da festa no dia 8, para tra-zei oa passageiros para Cantor. 

LA VEL0OE 
R & V S i S A i - S O K E I T A L I A N A 

O VAPOB 

Rio de janeiro 
partirá de Santos no dia ! de ngos-
to, psra Gt ri- VIÍ « Nairolo,, tocando no Bio, Bab'n •• Ptrjambu o. 

Esto vapor entra no porto do lio 
ciio' 

1.» cluHBO p;.ra (renovu íc. 100 
l.u . < Nápoles IV. l.'IU 
8 a < < « ieuovii fu. íio 

c , Nápoles fc. 
y." < < Mainelba fn. !I0 
a.« c . BarcelloLuís. 92 

O vapor 

DUGHESSA Dl GÊNOVA 
Partirá dn ltio ilo Jane: ru Jjo dia 

7 du uK'-oto djreotamente para 
ffioitieuidéo 

e BuenriÊ Mircs 
o VAPO): 

G l t t , É L C l i 

pjrlirá ile I-jiinios i.o (lia 17 do 
ftgl-sto ÍHiTíl 
GE NOVA E IfcAPCLES 
tocando no llio dc Janeiro. 

O VAPOlt 
!! -Ji Mh Purtirá Qe Pm.tos to i!|h llí do •Agost'. para 

3I0>'Ti;VIl)i:0 K JH'KX0.S AIKES 

DUCHESSA flí líiOfA PHrfi/á do Hio de ,I.'IJHI 11.1, no dia 22 do agosto diiricvnj.ifc..i<- para 
GÊNOVA E NÁPOLES ..--.U1J0.6J.IJ> 'JÍ' 

A <«»|M»NLUA> turu'-- J « .I.ÚU*ÇÍO 
kiataitrf par» bordo .-h.̂  .rs. paesa-gn* L'-* e «nsü fc 

Vkf '<m «e pttns»get> • par» mm prin-
IpttC ár XtBi i eiDv-it «spi-BILjrM-Tl.1' UU AMA- A— Oil HgetJ IM <i« mfca.«"it« 'Ls ,'ei.••••Ten-dem :««ijiMili A' i lar se, i<e Qe novs nu Nuiol'0, o?»rr L-i buco ílsliiu fi-tori.:, ifio Cf ui-.iro a 

H»D--/,- . í'n. !fX). 
I W o a < 'oti.jwutiiit f. 1 - ríose» decidido qoe do mel • " T»''ro 'p eftl d*:AI>!i\ ikléia ãúfl notei d» iinha do Brasil, . , u r . o Iii° de Jraeiro. -ni-to a* i. a òe .Itnova 

*o Bio ili» fraij», tou,r aa volítf do 
Rio ils Pr » ' » a Geiwva, os sou' ür»n>i.-paunrrer- • SAV .IAI « «NOÍDI 
«arsaroAv Os ngentei Ja Compm 
ubi» «t-» Velo«<jj /fan' >m p.seagea 
•le SHmerini dirtil,rti ^rirr.ein» e se-
pirtft» lb>s«(>, de idi i volta, «om . imer,to ie »ii -e i ir wlo.aoa a yir-rft • ir- tirr- inr, , 

Pa.* iie.t i J {O! f u- ís inicr 
. SJ}& >s *• -d • ' ü' r 

,SGKM!DT ê TBOST 
Rui do Cemraercio. Í/-S. Paulo 

SCHMIDT & TROTT Santos, NU DT SANTO 
Aniome, n. SiS . _. 
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LIYERPOOIi, BRASIL ind Hivor Pkte Stuamers M.,: '"mt KOLT 
Llilílrt 1»,.. , lmru jjoVA-

Servl'.» de p.iwssshv (.ulileu YORK: BulTon,CelrrlüK», U 
IlfTellos, Olhers e IVoidsWOt» ' 

D - P A Q C E T Í È ! 

* 

Sahirá no dia 4 de agosto para 
Bahia, F-crtiamluca e 
nxrovci-TSroz-as: 
Esto paquete proporciona aos paB-

saRoircs todo oconíorf - necessário 
e .em i» bon'o menr " o criada; 
viugeru muis r. pida i;m via Ingla-
terra e peru os inconvenientes de 
batdeaçáo. 

Jteoebem-ae passageiros da l.» e 3.s 
classe. 

Este paqneis é iluminado á luz 
elestricu 

Para «arga, como aoiroctor 
W. Jí. Ale. - N i í r u 

Bua Primeiro de Março, tíii. 
Para passagens e raaiv i: ' jrma-

çíes, «om i'1- ,res 

fíorlcíá Megaw ft % LD 
RUA 1" J»l, MAUft». 
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